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Arburúa preside el acto inaugural 
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PIO XII 

,lipy» 2 ..ele .lunio, relebra su 
fit s ia bnoin^siicá Sir Santidad el 
Papa Pjb v i l . 

HaStá SLI Santidad llegarán en 
osla f riia y do tO(|as parles del 
Mundo i-;.stimOnio's de inquebrar.-
.tablei anor y jK'hesión dé lo ; 
páíftltcoa •". ln auyusta figura del 
s un ) Pomifice, muestras de f¡-
11 al (ariño qué el pueblo ospa-
•ñol tambii'.i pondrá ció manifiesr' 
jo, una v z más, con motivo de 
esta fiesta feliz. 

DIARIO, Qt BURGOS, en nom-
.br,e propio, ,y da lodos ios lecto
res, (xpreva a Su Santidad el 
fervoroso hemenaje de foliciia-
n 'ón, reiterando su lealtad más 
incondicional al glorio .o Vicario 
de Cristo er. la Tierra, . • 

4 B C » cuíTiple 

su L aniversario 

A s i s t i ó a l a c e r e m o n i a e l m i n i s t r o 
d e l I n t e r i o r d e l o s E s t a d o s U n i d o s 

P o r v e z p r i m e r a p a r t i c i p a o f i c i a l m e n t e e n 

e l c e r t a m e n e l g r a n p a í s n o r t e a m e r i c a n o 

«Prensa Española» organizó 
con tai motivo diversos actos 

M a d r i d . — Organizado por 
"Prensa Españo la " , con motivo 
de celebrarse hoy el 50 aniver
sario de la fundación de "ABC1 se 
ha celebrado un solemne funeral, 
en la iglesia de San Agust in , por 
el eterno descanso de cuantos fa-, 
J íecieron, redactores, funciona
rios de a d m i n i s t r a c i ó n e impren 
ta, etc., durante ese medio s iglo . 
P res id ió e l m a r q u é s de Luca de , 
Tena con todos los miembros del 
Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n y el 
director del p e r i ó d i c o , don Luis 
Calvo, y c o n c u r r i ó todo e l per 
sonal de las distintas secciones. 
Terminado el funeral se c a n t ó 
un nsponso.—Cifra. 

LA M E D A L L A D E O R O D E V I G O 
. A L "FARO D E V I G O " 

Vigo. — E l Ayun tamien to , re 
unido en, ses ión ex t raord inar ia , 
a c o r d ó conceder la Medal la de 
oro do la c iudad a la empresa del 
d ia j io "Faro de Vigo", v í c e d e c a -
no |3o .la Prensa e s p a ñ o l a , poi" 
haber cumpl ido el centenario de 
•su í i m d a c i ó n — C i f r a . 

Barcelona. — E l m i n i s t r o de 
Comercio, s e ñ o r A r b u r ú a , en re
p r e s e n t a c i ó n de S. E. el Jefe del 
Estado, ha declarado inaugura
da, este m e d i o d í a , la X X I I I Fer ia 
Ofic ia l e I n t e rnac iona l de Mues
tra.? do Barcelona. 

La Feria y sus inmediaciones 
a p a r e c í a n adornadas con bande
ras nacionales y gallardetes y a 
la entrada de la Plaza del U n i 
verso se a l ineaban en altos mas-
tiles las .banderas nacicnales de 
las p a í s e s de Europa, Asia y A m é 
rica que pa r t i c ipan en' el cer ta
men, presididas por la de Espa
ñ a . 

Con . don Manue l A r b u r ú a l le
gó el secretario del I n t e r i o r de 
los Estados Unidos, M r . Douglas 
Mac Kay. 

A las once y diez minu tos l l e 
g ó el m in i s t ro de Comercio con 
M r . Mac K a y y sus respectivas 
espesas, siendo cumpl imentados 
por las autoridades. Una compa
ñ í a del Regimiento de I n f a n t e r í a 
de J a é n n ú m . 25, r i n d i ó honores, 
p a s á n d o l a revista el s e ñ o r A r b u 
r ú a , a c o m p a ñ a d o del c a p i t á n ge
nera l de la r eg ión . Luego las 
fuerzas desfilaron ante el m i n i s 
t r o y autoridades. D e s p u é s el m i 
n i s t ro y s é q u i t o penetraren en el 
s a l ó n del Palacio de Proyeccio
nes, donde se c e l e b r ó el acto de 
aper tura de la Feria. Pronuncia
r o n discursos el presidente • del 
C o m i t é ejecutivo de la Feria , don 
Fé l ix Escalas; el alcalde, s e ñ o r 
Simarro y por ú l t i m o el m i n i s t r o 
d e c l a r ó inaugurado el cerdamen 
e n nombre del Caudi l lo de Espa
ñ a . 

Entre las personalidades figu
raban el subsecretario de Econo
m í a Exter ior , embajadores de los 
Estados. Unidos y de I t a l i a , m i 
n is t ro p lenipotenciar io de Suecia, 
director general de C o o p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a , comisarios generales 
de abastecimientos y de ferias y 
el arzobispo-obispe, ' doctor M o 
drego, quien ha sido cordia l -
mente acogido por ser .el p r i m e r 
acto oficiar al que asiste, d e s p u é s 
de su prolongada enfermedad. 

En el momento de comenzar la 
ceremonia inaugura l fué puesta 
en funcionamiento la monumen
t a l fuente luminosa de la expo
s i c ión de 1929, r e s t aurada 'y a m 
pl iada ú l t i m a m e n t e . 

A las doce, el Prelado bendi jo 
el recinto del fe r ia l , desde u n a l 
t a r levantado en la Plaza del 
Universo.—Cifra. 
D I S C U R S O D E L SEÑOR 

A R B U R U A 
Barcelona. — E n su discurso 

do aper tura de la Fer ia Of ic ia l 
de Muestras, el m i n i s t r o de Co
mercio, s e ñ o r A r b u r ú a e x p r e s ó su 
s a t i s f a c c i ó n por comprobar los 
adelantos legrados en el ce r ta 
men y que sen u n í n d i c e revela
dor del progreso de l a e c ó n o m í a 
e s p a ñ o l a . S a l u d ó a las au tor ida
des en nombre propio y del Ge
n e r a l í s i m o que le rogó t r a n s m i 
t ie ra sus excusas por no poder 
asistir, aunque piensa v i s i t a r 
Barcelona dentro de varios me
ses. I n d i c ó que sen ya quince que, 
j u n t o a E s p a ñ a concurren a la 
Feria y por p r imera vez, de una 
manera oficial figuraba Estados 
Unidos. Tuvo frases de elogio pa
ra el cer tamen y para la econo
m í a catalana y ref i r ióse a su i n 
dust r ia t e x t i l , cuyos problemas 

M i l e s d e p e r e g r i n o s e n F á t i m a 

F á t i m a (Por tuga l ) . — L a imagen de Nuestra S e ñ o r a de F á -
t i m a , duran te la p roces ión celebrada en l a Bas í l i ca de la 
Cova de I r i a y a la que asistieron mil lares de peregrinos 
"procedentes de lodos los pa í s e s del Mundo. — (Foto Cifra) 

a n a l i z ó , recordando que si hace 
u n a ñ o fueron estudiados debida
mente en el difícil p e r í o d o de 
reajusto que a t r a v e s ó la ci tada 
r ama t e x t i l , hoy cuenta esta i n 
dustr ia con u n poder adquis i t ivo 
in t e r io r para dar salida a su pro
ducc ión . "Por lo q u é se refiere a l 

(l':is:¡ ¡i cuarta páqinaj 

D e s p i d o s y c i e r r e s d e 

o b r i c o s e n l n g l o t e r r o 

por causa de l a s h u e l g a s 

E l C o n g r e s o d e S i n d i c a t o s b u s c a 
f ó r m u l a s p a r a l o g r a r u n a r r e g l o 
londres .— El Gobierno ha dic

tado 25 decretos de urgencia des
t inados a f ac i l i t a r el m o v i m i e n 
to de suminis t ros esenciales, so
bre autopistas y carreteras. Pol
ostes decretos, E d é n p o d r á a n u 
l a r l icencias de veh ícu los y leyes 
de t rá f i co , para canal izar el 
t ranspor te a donde sea i tecésa-
r io , y para l a a d q u i s i c i ó n de ve
h í c u l o s si fuera necesario. 

S e ñ a l a n tres meses de cá rce l y 
mul tas por violaciones o .sabota
jes y au tor izan u n n.-greso par
c ia l a la auster idad de t iempo de 
guerra, incluyendo el raciona-

i 

Madrid. — S. E . el Jefe del Estado durante su visita a las 
dependencias e instalaciones de la Clínica de la Concep
ción, del Instituto de Investigaciones Clínicas Médicas , 
a c o m p a ñ a d o de los ministros de la G o b e r n a c i ó n y Educa
c ión Nacional y de los doctores J i m é n e z Díaz y González 
. Bueno, así como de otras personalidades.— (Foto Cifra) 

La ceremonia se celebró en el puerto de Nueva York 
Nueva. York. — Esta tarde se ha celebrado en el arsiinal de 

'Broolyn la ceremonia de entrega a España del dragaminas "Msc-130", 
que, con el nombra de " T u r i a " pasa a formar parte d t la Marina 
e spaño la , al amparo del acuerdo de defensa mutua. 

La entrega la h i zo e l cont ra lmirante Boy Cowdray, comandante 
de les astilleros d é la Armada norteamericana en Nueva York , e n 
r e p r e s e n t a c i ó n del Gobierno de los Estados Unidos, y en nombre 
de E s p a ñ a , sé h izo cargo del dragaminas el embajador de E s p a ñ a , 
don José.1 María Arei lza quien, a su vez, lo puso en manos del nuevo 
Gomandamte del " T u r i a " , teniente de navio don Julio O l í a s . ' Después 
de la ceremonia de entrega se llevó a cabo lái solemne ceremonia 
de abanderamientc, a r r i á n d o s e ,ía bandera de las franjas y estrellas 
para ser izada la roja y gualda.—Efe. 

ES RECIBIDO EN AUDIENCIA POR 
EL CAUDILLO EL OBSERVADOR DE 
ESPAÑA E N L A S NACIONES UNIDAS 

I n i o lisili 1 1 . 1 ñ g i e i i t t del M o a 
M a d r i d . — S E. el Jefe del Es

tado y Gene ra l í s imo de los Ejér 
citos, ha recibido en audiencia 
c iv i l en el palacio de El Pardo a 
,las siguientes personas: 

Madre E.slher Diago, Genenal do 
las Religiosas del Apostolado del 
Sagrado C o r a z ó n , a c o m p a ñ a d a de 
la Madre Catalina Medina; corni l 
sien de la Sociedad de escritores 
y artistias médicos , presidida por 
don Caries v Blanco Soler; d o ñ a 
Carmen M é n d e z de Vigo7 viuda 
do GoróMegui ; doctor Lugene 
Gcrstenmaie'r, presidente de l ,Par 
lamento a l e m á n ; don Ruperto 
Ala rcón Falconi , embajador del 
Ecuador en M a d r i d ; conde de los 
Andes; don Alfonso Fiscowich, 
embajador de E s p a ñ a ; don José 
Sebas t i án de Erice, observador 
de España en la ONU y don Fran
cisco Javier Baeza, S. J., pro
vincia l de Castilla cccidental. 

En audiencia j m i l i t a r r ec ib ió Su 
Excelencia á don Miguel Rodr í 
guez Fonseca Criado,, general de 
br igada de In fan te r í a ; don Ra
fael Roldán Guarrero, inspector 
de Farmacia en reserva; don An
tonio Pé rez Mar t ín Castro, cor-j-
m l de Ingenieros a e r o n á u t i c o s ; 
don Fernando Rama Cabo, corc-
nel do In fan te r í a ; don Isidro Re
mero,, teniente coronel de I n v i 
nieres; don José Mar ía F e r n á n d c 
de Villavicencio y Crooke, convjn: 
danto honorario de In fan te r í a . 

Igualmente r ec ib ió en audien
cia m i l i t a r al teniente coronal del 
E jé rc i to p o r t u g u é s don Claudio 
E m i l i o P in to Correia Mondes. 

T a m b i é n fué recibida una co
mis ión de señores generales d j 
Ingenieros presidida por el exce
len t í s imo s eño r teniente general 
den Enrique Cánovas Nacruz cine 
c u m p l i m e n t ó a S. E. enn motiv ') 
de la festividad do San F e m a 

do, p a t r ó n del Arma d e ' I n g e n i e 
ros.—Cifra. 
.EL DR. GERSTENMA1ER ESTUVO 

CONDENADO A.MUERTE 
'San Lorenzo do El Escorial. — 

El doctor Eugen Gerstenmaier, 
presidente del Bundestag, Parla
mento federal de la. Alemania Oc
cidental , que esta m a ñ a n a fué re
cibido por el Caudillo, ha llegado 
a España para par t ic ipar en la 
llv Reunión Internacional del Cen
tro Europeo de Documentac ión e 
in fo rmac ión que estos d ía s se ce
lebra a q u í . 

. 'El doctor Gerstenmaier, luchó 
en el movimiento clandestiro 
contra Hi t le r . Fué condenado a 
muerte en 1944 y estuvo en p r i 
s ión hasta que fué. l iberado por 
•los norteamericanos. Preside e l 
Bundestag desde hace un a ñ o . 
Antes formaba oarte de la comi
sión de Po l í t i ca Exterior de d i 
cha Asamblea federal alemana. • 
DOÑA CARMEN POLO PRESENCIA 

' l A VERBENA DE LA PALOMA" 
M a d r i d . — Le. esposa de Su Ex-

cchncia el Jefe del Estado, d o ñ a 
"Carmen Pelo de Franco ha asisti
do esta heche a la r e p r e s e n t a c i ó n 
de "La verbena de l a Paloma", 
que se hace en la t íp ica "Coma-
la" , en los' barr ios bajos madri le
ños , como una de las fiestas or
ganizadas por el Ayuntamiento 
con motivo de las celebraciones 
de San i s idro . 

El p ú b l i c o de la populosa ba
r r iada , al advert i r la presencia 
de d o ñ a Carmen Polo, le h i zo ob
jeto de una, c a r i ñosa acogida. Al 
ocupar la, t r ibuna , los aplausos de 
la mul t i tud arreciaron con entu
siasmo. A la salida del e s p e c t á 
culo, la esposa del Caudillo fué 
objeto de las mismas manifesta-
cionf-s de c a r i ñ o y adhes ión • 

8 I 

io i i 1 1 

al priocl iÉ le H É r r a 

Hoy serán traslaJados los restos del 
Dr. Domcnech a la basílica del Pilar 

le esperaban el sindico andorra
no, los "veguers", f r a n c é s y es
p a ñ o l , juez de apelaciones je te 
de ool ic ía y otras representacio-

mien to de combustible y e n e r g í a 
e l éc t r i ca . 

Las c o m p a ñ í a s del acero y del 
c a r b ó n h a n comenzado ya a des
pedir trabajadores y se predice 
el paro de m á s de u n m i l l ó n de 
obreros si l a huelga c o n t i n ú a 
m á s de una semana. 

La Reina ha aplazado su p r o 
p ia c e l e b r a c i ó n oficial de aniver
sario,, el mayor acontecimiento 
t u r í s t i c o veraniego. 

Scot land Y a r d ha canceladc 
todos les permisos, y toda l a po-

, l ic ia h a t rabajado turnos ext ra
ordinar ios para d i r i g i r uno 
afluencia "record" de a u t e m ó v i -
des a la capi ta l . Equipos de obre 
ros h a n t rabajado toda la noche 
pa ra ins ta lar s e ñ a l e s de desvia
c ión en la r u t a que rodea el cer.-
t r o de l a ciudad, porque hoy se 
espera que el t r á f i co sea a ú n m á s 
intense—Efe. 
BAJA GENERAL EN L A BOLSA 

Londres.— La Bolsa de L o n 
dres ha experimentado una con
siderable baja general . Los des 
pidos y cierres en numerosas fá 
bricas h a n desencadenado una 
r e a c c i ó n en cadena de paro ace 

. lerado a causa de la h u e i g á de 
los ferroviarios.—Efe. 
T R A N Q U I L I D A D EN E L PAIS 

Londres. — Las acciones de lí 
i ndus t r i a del acero se,cotizan er 
baja a l comenzar a cerrar la; 
fundiciones de las grandes em
presas coiinbinadas inglesas y es | 
cocesas. E l paro fer roviar io las h í 
dejado sin m i n e r a l y s in c a r b ó n . 

EL p a í s e s t á t r anqu i lo , d é s p u é s 
de ser proclamado el "estado de 
emergencia".—Efe. 
BUSCANDO UNA F O R M U L A 

DE SOLUCION 
Londres.— El Congreso de S i n 

dicatos ha ent rado en mov imien
to para buscar una f ó r m u l a que 
ponga t é r m i n o cuanto antes a l 
paro fer roviar io que amenaza a 
su vez con provocar centenares 
de miles de despidos. Una dele
g a c i ó n especial de seis dirigentes 
del Congreso estuvo hoy con los 
jefes de la huelga fe r roviar ia . La 
r e u n i ó n estuvo presidida per el 
jefe de dicho Congreso Charles 
Geddes que r e g r e s ó apresurada
mente de Viena donde a s i s t i r í a 
a la Asamblea de la F e d e r a c i ó n 
Ih ternre . ional Sindicatos l i -
bí-es.—Éfe. " i -
PIDE NUEVOS D I R I G E N T E S 

PARA EL LABORISMO 
Londres. — E l diar io laborista 

"Da i ly M i r r o r " que ayer p id ió la 
urgente s u s t i t u c i ó n de Att lee en 
la d i r ecc ión del par t ido , a f i rma 
h o y que 'Bevan tampoco es el 
hombre adecuado para ocupar el 
puesto. 

"Los trabajadores h a n pagado 
u n al to precio por Bevan en las 
elecciones generales. Bevan nc 
e s t á capacitado para d i r i g i r e] 
par t ido . Es demasiado arrogante: 
demasiado obstinado, demasiade 
indiscipl inado. Su lenguaje ha 
creado muchos enemigos." A ñ a 
de que la lecc ión que se deduce 
de las elecciones es que e l labo
rismo . debe "nombrar nuevos j 
j ó v e n e s dir igentes que no estér . 
obsesionados por el recuerdo de 
feudos de otro tiempo".—Efe. 
E M P I E Z A L A H U E L G A E N LAS 

FABRICAS FORD 
Det ro i t . — Los trabajadores de 

las f á b r i c a s F o r d de Chicago 
h a n abandenado el t rabajo hoy. 
mié r co l e s , mien t ras los represen
tantes de la empresa y del S i n 
dicato comenzaban las negocia
ciones definit ivas que t r a t aban 
de ta jar la amenaza de huelga, 
cuyo comienzo estaba previsto 
para medianoche. El director de 
la f áb r i ca , Sam Simmons, ha d i 
cho quedos 1.918 trabajadores de 
la misma comenzaron a aban
donar el t raba jo a las dieciocho 
horas. 

L a huelga e s t á mot ivada por 
las peticiones del Sindicato de u n 
salario anua l garantizado. Pese 
al p rematuro abandono del t r a -
bajo, se respira c ier to ambiente 
de 'esperanza de que, en ú l t i m a 
ins tancia , se evite la huelga ge
nera l de los ciento cuarenta m i l 
empleados de las f á b r i c a s Ford . 

Zaragoza. — Desde . hora muy 
t emprana se r e a n u d ó el desfile 
del pueblo zaragozano ante el ca
d á v e r del venerable Prelado Doc
tor Domenech y Valls. Las misas 
en la capi l la ardiente comenza
r o n a las cinco y media de la 
m a ñ a n a . 

C o n t i n ú a n llegando telegramas 
de p é s a m e , y entre los ú l t i m o s 
recibidos figuran los de los m i 
nistres de Asuntos Exteriores y 
secretario general del M o v i 
mien to y del vicesecretario. Con
de de Barcelona, c a p i t á n gene
ra l de Burgos, Jun t a T é c n i c a na
cional • de Acción Ca tó l i ca . La 
C á m a r a de Comercio ha inv i tado 
a los comerciantes a cerrar m a 
ñ a n a por la tarde, para sumar
se a l traslado del c a d á v e r del 
arzobispo a la B a s í l i c a del Pi lar , 
ceremonia que se ve r i f i ca rá a las 
seis. 

E L NUNCIO V I S I T A ANDORRA 

Seo de Urgel ( L é r i d a ) . — A las 
doce en pun to de la m a ñ a n a , el 
Nuncio de Su Sant idad, acompa
ñ a d o del obispo de Seo de Urgel , 
y del alcalde de la ciudad, ha l le
gado al l í m i t e fronterizo de Es
p a ñ a y Andor ra . En la f rontera 

de pol ic ía y -
nes andorranas. Los miembios 
del an t iguo S o m a t é n dispararon 
las salvas de ordenanza, en el 
momento en que m o n s e ñ o r A n -
t o n i u t t i cruzaba l a l inea de la 
f rontera . Las autoridades c i ta 
das le d i e ron la bienvenida, a la 
que c o n t e s t ó el Nuncio con u n 
"Visca Andor r a " , en lengua ver
n á c u l a y d e s p u é s unas palabras 
en f r a n c é s . Inmedia tamente se 
fo rmó la comi t iva , que se di r ig ió 
a l p r imer pueblo de Andorra, San 
J u l i á n , donde se h a b í a colocado 
un arco t r i u n f a l . F u é recibido por 
e¡ cónsu l (alcalde). D e s p u é s a 
comi t iva se dir igió a Andorra la 
Vieja, d o n d é se renovaron las 
muestras de acatamiento a l re
presentante del Papa, por el pue
blo en masa. Se r ezó un Te-Beum 
en la iglesia y en la puer ta del 
templo el sindico de los Valles 
p r e s e n t ó a l Nuncio a los cuatro 
"consellers"' de los Valles. En l a 
" v e g u e r í a " (Gobierno) l é fue 
ofrecido u n almuerzo, te rminado 
el cual , e m p r e n d i ó viaje en d i 
recc ión a Nuria .—Cifra , 

Firma de la autonomía de Túnez 

París . — E l presidente del Consejo francés , Mr. E<lgar Faure, (a 
la izquierda), con el presidente del Consejo tunecino. Mr. T a h a r 
Ben Ammar, fotografiados después de la firmia de los acuerdos 
para la a u t o n o m í a de Túnez , celebrada en el Hotel M a ü g n o n . 

(Foto Cifra) 

Rusia cree que Yugoeslavia 
es va «neutral» dicen en Italia 

ti 

P a r e c e q u e , a u n q u e s e a c o n p e r j u i c i o d e 

s u i d e o l o g í a 9 l o s s o v i e t s p e r s i s t i r á n e n s u 

i n t e n t o d e a n u l a r a l o s p a í s e s l i m í t r o f e s 

WasUingon.— F.l presidente F.isen-
hower ha reiprlido al Senado' de los 
Estados Unidos, el tratado de paz con. 
Austria, firmado on Viena el 15 de 
Mayo, para su aprobación. ' 

Kisenhower eiivíá también al Se
nado un largo informe suscrito por 
el secretario de Estado, Foster Dü-
lles y en el cual éste pasa revis4a a 
la historia de las negociaciones lle
vadas a cabo por la conclusión del 
tratado dé Fstacio austríaco y solicita 
del presidonu.- (pe pida al Senado su 
.rápida e inmediata actuación al res
pecto.;—Efe. .". -

FASE FINAL DE NEGOCIACIONES, 
Tripue.— E^ Belgrado, las dele-

gaciones o'ficiali s de fíusia y Yugoes
lavia, se encafriinan hoy hacia i a fase 
final- do sus o-,i"ucr¿os de nueve días 
para normalizar sus relaciones diplc-
rná ticas. 

los miembios meno; importantes 
cío las delfgaciones, trabajan hoy en 
^Belgrado para redactar un comuni
cado final, que se espera sea publi
cado ¿1 jueyes p el viernes, mientras 
cjue sus superiore;: giran una visita 
•'turistica"", a las provincias más prós
peras de Yugoeslavia. 

auguración de obras en la provincia 

E l gobernador c iv i l y jefe p rov inc ia l del Movimien to , Sr. Posada 
Cacho, duran te el discurso que p r o n u n c i ó en e l pueble de Cocu-
Ima, con mot ivo del acto i naugura l del servicio de e n e r g í a e léc
t r i c a y que tuvo lugar e l pasado martes, con asistencia de las 

pr imeras autoridades provinciales. (Foto Fede) 

l a Prensa yugoeslava ha tratado con 
mucho tacto la falta de. entusiasmo 
que la delegación rusa ha encontrado 
en su visita a hslovcnia y Croacia. 
ÓBJFTlVOS ALCANZADOS POR RUSIA 

Roma. — Fn los circuios oficiosos 
italianos, je expresa la creencia de 
que Rusia ha conseguulo su b^jétlvo 
primordial en tas conversaciones con 
Tito: con razón o sin ella, los soviets 
creen que Yugoeslavia es ya nfelitral y 
dio se ajusta a los fines del juego 
que, aciualmen'o, desarrolla ej krem
lin'» el de croar un cinturón neutral 
para obligar a las tropa* norteameri
canas a salir -.te Cropá y socavar la 
alianza atlántica,—F.fe. 
MANIOBRA DF GRAN • ALCANCE 

Londres.—; La misión enviada por 
el Kremlin a Pelgrado, ha revelado 
que Moscú esta, dispuesto a regatear 
y aprobar dívFtsos tipos de comutiis-
,mo a cambio de objetivos políticos 
de gran alcana, ^ dice en los circu
ios diplomáticos autorizados. Dichos 
objetivos de gran alcance, están cons
tituidos por una serie de naciones 
"neutralizadas" entre Rusia y Occi
dente. 

Fn el primar balance provisional 
que hacen los diplomáticos sobre el 
resultado de la vid ta a Belgrado cte 
la misión Krutchct, se subraya que ol 
Kremlin parece di,puesto a practicar 
una diplomacia nueva, iiuiuso ron 
perjuicio para las consideraciones 
idéplógicas. Esto hace pensar que la 
URSS,, continuará durante el - verano 
su ofensiva "neutral izado ra", actitud 
que se califica de ">ensacional e in
quietante", pese a que tiene precece-
dentes. Se recuerda a este respecto 
cómo el Kremlin abandonó su propia 
doctrina al firmar en 1939 un pacto 
con la Alemania de Hitler que sacu
dió los cimientos del comunismo en 
todo el Mundo.—Efe. 

NO .TOLERARAN LAS • ACTIVIDADFS 
COMUNISTAS 

Berna.—r La policía ha advertido 
hoy a las células comunistas que ac
túan aquí, que; no serán toleradas sus 
actividades en adelante. Los agonies 
visitaron anoche los domicilios de diez 
dirigentes rojos. 

TAMBIEN QUIFRFN NEUTRALIZAR \\ 
JAPON 

Londres.— j^pón y la Rusia so
viética iniciaron hoy la, negociacio
nes de un tratado ele paz. 

La primera reunión de hoy de am
bas ctelegacion.'s, se celebró en la 
Embajada soviética y sólo fué -una 
visita o cortesi.r, según se anuncla-

Sm embargo, los funcionarlos so
viéticos han dado su firme impresión 
de íjue Rusia e.tá decidida a llevar 
al Japón al campo "neutrar.—Oe. 



la 
V midad 

p rox i -
d e l 

verano se acer
ca l á m b i é n esa 
¿poca en q u e 
Burgos ofrece, en 
el panorama na
c ional un e j e m - / 
pío admirable de actividad cul
tural de pr imer orden y de reso
nancia internacional . 

Es. por una parte, la Semana 
Misional que congrega en nues
t ra ciudad a figuras de univer
sal renombre como corresponde 
a la grandiosa p royecc ión del 
Inst i tuto Español para Misiones 
Extranjeras. Y", por otra parte, 
la gran labor de los Cursos del 
Inst i tuto h i s t ó r i c o - j u r í d i c o 
"Francisco S u á r e z " y la ac t iv i 
dad docente de esos otros cur
sos de fama no menos destacada 
que son los dedicados a e t t r an -
JérÓs que aqu í vienen a aprender 
Ó perfeccionar nuestro id ioma, 
otorgan a Burgos una c a t e g o r í a 
a u t é nticamente universi tar ia , 
Ecreditada. durante el resto del 
s ñ d a t r avés de Centros de tan
to r t l ieve como la Academia de 
Ingenieros, la Escuela Profesio
nal de Comercio, la Escuela de 
Vstudios Castellanos, el C.E.B. 

I .U . y otras instituciones de 
pr'ittiér orden c ien t í f i co y do
cente. 

Mas, a nuestro juic io , para 
( Hnpletar el ciclo y volver a 
esa t r ad ic ión universi tar ia bur-
g e n s é t i e a n t a ñ o , queda por con-
.síguir la c reac ión de otro Cen
tro de alta cul tura y de c a r á c t e r 
o f ic ia l , por e l que Burgos ha 
abogado con tanto e m p u e ñ o y so
bre cuya a s p i r a c i ó n debe vol-
velso: es la ins t i tuc ión en Bur
gos de una. Facultad que res
ponda a ese rango alcanzado en 
tiempos pasados por nuestra 
ciudad y que debe restaurarse, a 
todo trance. Ahí tenemos, no 
muy lejano, el ejemplo de B i l 
bao d ó n d e acaba de convertirse 

en Facultad de 
Ciencias Econór 
micas su Escue
la de Altos Estu
dios y de Pam
plona, donde, se-

?ún se nos dice, 
os estudiantes 

de determinada especialidad, no 
tendrán que desplazarse a la 
Universidad para convalidad sus 
estudios, sino que a una clasica 
inst itución navarra se le ha otor
gado categor ía de Centro reco
nocido, a esos efectos. 

Pero, además , a Burgos se 
le ofrece una coyuntura ideal en 
otro orden de cosas. Concreta
mente, nos referimos a la po
sibilidad de convertirse en sede 
de una de las Universidades la
borales que se están creando en 
diversas regiones españolas y que 
en Castilla la Vieja aún no exis
te. Nuestra ciudad tiene ese abo
lengo antes aludido, ha alcan
zado una notoria mayoría de 
edad en el aspecto industrial, 
constituye el centro geográf i co 
y es tratég ico , de una serie de 
poblaciones que aquí podrían 
aportar su alumnado y es, ade
más, la población donde se pro
mulgó el Fuero del Trabajo, pun
to de partida para la magna 
obra social del r é g i m e K 

Con estos títulos, una ges t i ón 
cerca de los organismos com-
petetes tendría abierto el cami
no del éx i to , sin n ingún g é n e r o 
de dudas. Y la Universidad la
boral proclamaría ia reafirma
ción de todos esos valores hoy 
admirados en toda España y re
conocidos a Burgos; capital de 
España durante la Cruzada. 

He ahí otra meta hacia la que 
debe caminarse recta y rápida
mente. Sugerencia que ofrece
mos a nuestras autoridades se
guros de que en ellas ha de en
contrar la más calurosa de las 
acogidas y de los entusiasmos, 
como la encontraria, indudable
mente, en Madrid. . .—B. I . 

r 
Acordó que <e incremente ía reserva de trigo 
destinado a la a l i m e n t a c i ó n de los familiares 
de los agricultores menores de catorce a ñ o s 

" « A f l ^ i ^ " ' " ' ' ' ' 

También resolvió interesar que se construyan con carácter de 
urgencia dos silos para las necesidades de la comarca 

Dent ro del mayor entusiasmo 
ha celebrado su I V se s ión plena-
r ia el Consejo Sindica l comarca l 
de Castrojeriz. 

Es ta r e u n i ó n de los represen
tantes de los intereses sindicales, 
municipales , e c o n ó m i c o s y so
ciales de todos los pueblos de esta 
i m p o r t a n t e comarca burgalesa, 
tuvo lugar en el s a l ó n de actos de 
la v i l l a , siendo presidida por e l 
delegado p rov inc ia l de S indica
tos, don Francisco Escobedo, a 
quien a c o m p a ñ a b a n el vicesecre
t a r i o de o r d e n a c i ó n e c o n ó m i c a , 
presidente de la C á m a r a Sindica l 
Agra r i a , alcalde de Castrojeriz, 
jefe de la Hermandad , cura p á 
r roca y jefe del -Slndlcato Comar 
cal de Act ividades Diversas. Asls-
t l e ixm a esta I V se s ión p lenar ia 
todos los jefes y secretarlos de las 

"Hermanadades de Labradores y 
Ganaderos de la comarca y t am-

información militar 
• V I S I T A S A LCAP1TAN CBIF.RAL.— 

Kn la mañana d i «y er ej teniente ge
ni, ral Alcubilla recibió en su despacho 
oficial las siguientes visitas: 

Don Nicolás López Dias, general 
jefe cié los. Servicios de ingenieros'do 
la Región;' don Vicente Lima, capi-
uin módico; don Leónides Ruiz, ca-

, pitan de íntenrloncia; don Angel Mu* 
ño/ , capitán de intervención; don 
Lsteban Ibarroche, teniente coronel 
del I jórcito ciol Aire; don Angel Los-
-ada, general Jefa de los Servicios de 
Arlilleria de la i?cgión; don Luis 
Vjulrrc, teniente, coronel de Ingc-
níeros; RR. PP. Prior y Procurador 
'dq la C:uiuja de Miraflores; don,Jo-
• i ' Vnimias, leniemc coronel de Ar-
ülleria; . don. Pedio Segura, coronel 
de Caballoria; don Gabriel Muñoz, 
comahdáñté de Oballeria; don Fran
cisco ^.iii/.-Agcro, coronel de Intervcn-
ción' y ri v. rcndü padre Prior del- MD-
náitério cié San Pedro de Cárdena. \ 

'.Viciación de Hacienda 
AI.'VrHTi \C1AS A LOS PROFIIF.TA-

/ R I O S 01, -R\\\IO-RF.CFFTCRES. — Se 
'Adviene a los propietarios de apara

tos dcr-raclic-reci.'ptürei, que n0 bayan 
. saiisfeetu) el 'Impuesto de Radioaudi-

CÍQ/V, que el plazo para satisfacerlo 
sin recargo termina el dia 10 del mes 
actual, transcurrido Cl cuáL los -mo
rosos, habían -de satisfacerlo con los 
recargos do apremio y dem.is gaitos 
regí ancnla ríos. 

Lo§ (k.iuiores residentes en esta ca
pital, .iludían satisfacer sus débitos 
liasta cl (iUulo da 10,en las oficinas 
do la Kccaudación aé Con'tribucione*;, -

i d í i m a m 
Cal i f i cac ión m o r a l autorizada por 

fia C o m i s i ó h diocesana d i Vif l lan-
cia de E s p e c t á c u l o s . 

COLISEO. — "Hote l Sahara" y 
\ "No estamos casados" (3R) . 
* A V E N I D A . — "Amor en conser-

va" (3) y " U l t i m á t u m " (2 ) . 
C A ii ATR A V A S . — ' X a corona n e 

g r a " (3R) y "Muros de t in ieblas" 
(3). 

CORDON. — " E s t a c i ó n T e r m i n i " 
(3). , ; 

G R A N T E A T R O . — " M u l a t i t o " (2) 
y "Tempestad en Or iente" (2 ) . 

POPULAR. — " E l h i j o del p i r a 
t a " C '.R) y " E s t a c i ó n T e r m i n i " (3). 

\ R E X . '— " M í s t e r Belvedere, es
t u d i a n t e " (3) y " L a venganza de l 
á g u i l a negra" (3). 

E X P L I C A C I O N . — (Para d n e c ) : 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2, Jóvenes ; 
S( mayores; 3Rt mayores con re
liaros* 

sita en la calle de Huerto del Rey, 
número ó, bajo, durante las horas'de 
10 a 13 por la mañana y de -1 a 6 
por la tarde. 

Se ruega a los contribuyentes que 
hayan cambiado de domicilio, lô  pon
gan en conocimiento de los señores 
recaudadores. 

Fn evitación, pues, de los gastos y 
molestias que lleva aparejado el pro
cedimiento ejecutivo' de apremio, se 
recuerda dicha é' ineludible obliga
ción tributaria. 

Ecos del Municipio 
ARTICULOS INlíTlLIZAnOS, — Por 

no reunir las debidas condiciones pa
ra el" consumo, eyer fueron retira
dos do la venta en los mercados de 
abastos, por loj Servicios' Municipa
les de Veterinaria, veinticinco k i 
los de besugo. 

Escuela Profesional 
de Comercio 

HOY COMF.NZAR.-W LOS EXAMFNF* 
DF INGRIMO. _ so .pone en cono 

kcrrnien'to de los alumnos matricula
dos en la presente convocatoria, quo 
hoy, dia 2, a las nueve de la maña
na, -darán comienzo los exámenes do 
ingreso, continuando en dias sucesi
vos lo> de las dsmás asignaturas, de 
acuerdo con el horario que consta en 
el tablón de anuncios. 

'. • i 

Notas y avisos 
sindicales 

SINDIOXTO PRCVINCIA1. DF1, COM-
BUSTIBl.F. — Bajo la presidencia 
del .jefe provincia! del Sindicato se 
ha celebrado una tounión conjunta de 
todos los vocales de las Secciones 
Fconónicas y Sociale-:, al objeto de 
dar cumplimiento a lo dispuesto por 
d limo. Sr. Jeiegado provincial de 
Trabajo, en relación con el estable
cimiento de un horario oe apertura y 
cierre do los esi?Wecimi€ntos dedi-
cadds al comercio en esta capital, 
distinto al actualmente vigente, ya 
quo parece ser que existe im clima 
propicio para la valoración del ci
tado horario por las reiteradas peti
ciones formuladas por varios comer
ciantes a la Delegación provincial 
de Trabajo. > 

Tras un amplio debate en,.el que 
intervienen todos los asisicnies,( se 
acuerda proponer 'ei siguiente hora
rio: 

Desde Abril a Septiembre, se -abri
rá a las nueve dej la n^añana y a las 
tres y media de te larde y se cerra
rá ,a la una del n/iediodia y a las sie
te y media de La tarde. 

Desde Octuboe haita Marzo, se 
abrirá a las nfteve de la mañana y 
a las tres de la tarde y se cerrará 

a la una del mediodía y a las siete 
de la tarde. 

Por último se acordó proponer al 
limo. Sr. Delegado provincial de 
Trabajo autorice al inspector que es
te sindicato tiene para vigilar y de
nunciar el intrusismo comercial, v i 
gile también cl cumplimiento del 
horario establecido y los casos abu-
iivos para que puesto en conocimien
to (fc este Sindicato provincial se dé 
traslado a la referida Delegación de-
Trabajo, para que imponga la sas-
ción a que hubiere lugar. 

SINDICATO DF. GAMAOFRIA.— Avi
so.— Por el presente, se cita 
a todos los industriales que se 
dediquen a la elaboración de ,alchi
chas, a una reunión que se celebrará 
en el dia hoy jueves, 2 de Junio, a 
las 17,30 horas en los locales de este 
Sindicao, jcon el fin de tratar sobre 
asuntos que a los mistnos les afecta 
según las nueva; disposiciones sobre 
la referida industria. 

• • «& ": l 

r á p i d a m e n t e 

s u R A S T R O J O 
c o n l o s R O B U S T O S 

S le 
e 

S. A. C A , 
Méndez Núñez , 23. - S E V I L L A 

Arados de 5 y 4 discos o de 
4 y 3 rejas para 

LABORES PROFUNDAS 
E n t r a n en tierra mejor que 

n i n g ú n otro apero 

M ) L O O L V I D E 
Suministramos nuestras máqui* 
naa con C E R T I F I C A D O D E 

G A R A N T I A 

Expos ic ión y Venta: en Madrid, 
•j M I G U E L V. P A S T R A N A 

Barceló num. 15 

SANRgpuEPNflOO 

b i é n los alcaldes de los pueblos 
de l a misma y varios capellanes 
de dichas Hermandades. 

Previas ü n a s palabras de salu
t a c i ó n , el delegado p rov inc i a l de 
Sindicatos que puso de relieve la 
i m p o r t a n c i a de estos Consejos, se 
p a s ó a considerar e l orden del 
d ia , t r a t á n d o s e en p r i m e r lugar 
de l a c u e s t i ó n relacionada con la 
c o n s t r u c c i ó n de almacenes grane
ros. E l s e ñ o r Escobedo i n f o r m ó 
en t é r m i n o s generales sobre la s i 
t u a c i ó n en que se encuent ran el 
centenar aprox imado de expe-
dientes, para la c o n s t r u c c i ó n de 
dichos almacenes-graneros, i n d i 
cando los t r á m i t e s a seguir por 
ckda una de las Hermandades a l 
objeto de acelerar e l r i t m o de 
c o n s t r u c c i ó n de los mismos. 

Por acuerdo del Consejo se i n 
t e r e s a r á de los organismos corres
p o n d i e n t e - q u e sea incrementada 
la reserva de t r i go dest inada a la 
a l i m e n t a c i ó n de los fami l ia res de 
los agricul tores menores de 14 
a ñ o s , en a t e n c i ó n a considerar 
superadas las circunstancias que 
acon.sejaron en su. d í a esta l i m i 
t a c i ó n . 

Suscitado el problema de l a re
cogida de t r igo , el Consejo v ió 
con agrado la r e t i r ada que se v ie 
ne efectuando del cereal proce
dente de l a pasada c a m p a ñ a y 
que se encuentra en poder de los 
agricultores de la comarca, adop
t á n d o s e el acuerdo de interesar 
quede re t i rada l a t o t a l i d a d del 
t r i go almacenado antes de media 
dos de l presente mes de Junio. 

A p e t i c i ó n de varias H e r m a n 
dades se e s t u d i ó l a conveniencia 
de c r e a c i ó n de pastizales, sobre 
cuyo pa r t i cu la r i n f o r m ó el presi
dente de l a C á m a r a S ind ica l 
Agrar ia , indicando l a labor que 
en este sentido viene r e a l i z á n d o 
se con c a r á c t e r exper ip ienta l e n 
diferentes zonas de la p rov inc ia ; 

Se i n f o r m ó a c o n t i n u a c i ó n so
bre la c o n s t r u c c i ó n de viviendas 
protegidas y concretamente sobre 
el proyectado grupo de Castro 
jer iz , el (»ual s e r á incorporado a l 
p ian que la D e l e g a c i ó n p r o v i n 
cial de * idicatos elabore pa ra 
eí p r e s e 4 ano y c i n cuya t e a l i -
z a c i ó n sé r e s o l v e r á uno de los 
m á s graves problemas existentes 
en esta localidad. 

Se resolvió asimismo di r ig i rse 
a l Servicio Nacional del T r i g o 
para que se considere ñ r m e e l 
proyecto de c o n s t r u c c i ó n de dos s i 
los en Castrojeriz y S a s a m ó n que 
v e n d r í a n t a m b i é n " a superar e l 
grave problema de la recogida de 
t r i go que t a n serios inconvenien
tes h a creado en l a pasada cam
p a ñ a en los dist intos pueblos de 
la comarca. 

Sobre r e a l i z a c i ó n de obras de 
servicio púb l i co , co lon i zac ión y 
otras mejoras en varias loca l ida
des, el delegado prov inc ia l i n f o r 
m ó respecto a l a t r a m i t a c i ó n que 
debe de seguirse en cada caso. 

D e s p u é s de u n ampl io i n fo rme 
sobre c m c e n t r a c i í ó n parcelar ia , 
refer ida t an to a los planes que se 
vienen desarrollando en lá comar
ca como a otros que pueden l l e 
varse a cabo en otras loca l ida 
des, el s e ñ o r Escobedo l l a m ó l a 
a t e n c i ó n de los jefes de H e r m a n 
dad sobre los beneficios del c r é 
di to a g r í c o l a y la conveniencia 
de acometer obras de r e g a d í o y 
otras mejoras que siempre reper
c u t i r á n en una mayor produc
ción y por t a n en u n n ive l de v ida 
mas elevado para el campo. 

F ina lmen te el vicesecretario de 
O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a , a p e t i c i ó n 
de industr ia les encuadrados en e l 
Sindicato comarcal de A c t i v i d a 
des Diversas, i n f o r m ó sobre el su
m i n i s t r o de mater ias p r imas , 
c landest inidad profesional y otros 
problemas de Ja indus t r i a y co
mercio. 

N O T I C I A S 

MOVIMIF.NTO DEMOGRAFICO P — 
Durante el dia do ayer se verificaron 
en el Registro Civil las siguientes ins
cripciones: 

Ñ a c i TI í e n l o s : 1 uis - Antonio 
Tudanca Alvare/, Maria-lcresa Pérez 
Pi re / , María Milagros Duque Cutu--
rrc/.. Andrés PeanUlá Blanco, Petra 
Man jarros Meiu'.o/a y Crogorio Fer
nando López Grijalvo. 

M a t r i m o n i o s : Don Isaac Be-
rezo RanVire/ con doña Benedina 
González González, hoy, a las once, 
en San Julián, San Pedro y San fe
lices; don Mauro Alonso Arribas con 
doña Agueda cantos López, hoy, a 
las once, en Sao Cosme y don MaNa-
no Gaspar Sanz Pérez con doña Ro
sa López Vilclies, hoy a las doce', en 
San Les mes. 

D e f u n c i o n e s : Benito Cerdá 
Cámara^ de Valmala, 4 5 años; Auro
ra Miguel Gómez, de Presencio, 50 
años; Tenería i núm. 2; Maria Casil
da Longo l.abaraa, 25 dias, Diego Lai-
nez número 17; Pedro Asensio Rodri
gue/, de Ceviro Navero (Palencia), 56 
años La Castellana lurnyro 9 y Vuto-
riana Martin laso, do Abarca de 
Campos (Paloncia), 71 años, Bailén 
número 24. 

A U T O M O V I L E S 
R E N A U L T , 4 C V . 

a los poseedores de número ROJO 
Información: 

C A S A V Í C A N , 5 . C . 

Madrid, ¡í 
REANUDACION DE CONSULTA.— 

t\ doctor Gutiérrez Manzanedn, es
pecialista de garganta, nariz y 
oidos, reanuda consulta en su do
micilio Madrid, 1. 1 ° . 

Ahora r e / o / e s CAUNY 
C H A F A D O S 395 - 440 P E S E T A S 
RELOJERÍA ESPADA 

Frente Correof 

TA-RSUCIAS DE GUARDIA. — Gar
cía Antón, Vitoria, 20 y Domingo Ar-
náiz , Barrio Gimeno, 00. 

NIKA MFRIDA POR UN CICLISTA.— 
La niña do cintro años Pegona Pla
za, •que vive en la calle de la Cale
ra, s/n, fu6 atropellada por un ci
clista en la tarde de ayer, recibiendo 
una contusión con erosión en la re
gión parietal izuuierda, hematoma en 
la región fronta'. erosiones en ambos 
antebrazos y en la rodilla izquierda, 
de las que ftié curaoa en la Casa de 
Socorro. 

EXCURSION A MIDRID 
F i n a l Copa de E s p a ñ a 

A T . B I L B A O - S E V I L L A 
Facilitaremos localidades 

Viajes Meliá. — Miranda, 9 
A. V. T I T U L O 8. G . A. 

EL CUPON PRO-CIFX0S. — Fn el 
sorteo veriFicado anoche resultó pre
miado con cincuenta pesetas el nú
mero 377 y con cinco pesetas, lodos 
ios números termlnadoi en 77. 

BOLF.TIN MF.TFOROLCGICO rom -
prensivo de los dalos facilitados en el 
ln>lituto de Enseñanza Media, corres
pondientes al ella de ayer: • 

Barómeiro .—\ las ocho de la ma
ñana, ótVTO; a las dos, de la tarde 
6&7,3; a las siete de la tarde, 686'6. 

Tem-ómetro.—Temperatura máxima 
23'4 "grados a las 17 horas; mínima, 
12 grados, a las 3'30 horas. 

Dirección y velocidao del viento.— 
A las ocho de la .mañana, S., 3'6 k i 
lómetros; a las dos de la tarde, Svj 
3'6 kHómetros; a la; siete de la tar
de, calma. Recorrido, \5(>'3 kilóme
tros. 

Precipitación, 16,0. Fsta observa
ción pluviométrjca corresponde al in
tenso aguacero descargado sobre Bur
gos en la tarde dei martes y que tu
vo una duración do. unas tres horas. 

P I S O 
AMUEBLADO DESEO 

TEMPORADA VERANO 
RAZON: m . 3471. 

E i nuevo Prior 
de la Cartuja 
cumplimentó ayer 
a las autoridades 

Fn la mañapa de ayer efectuó v i 
sitas de cumplimiento al capitán ge-
neral de la Req.on y demás primeras 
autoridades ol nuevo prior del mo
nasterio de la Cartuja de Miraflores, 
Rvdmo. Padre Fray Antonio Abella, 
que sucede en dicho priorato a su an
tecesor el RvdTto. P. Fray María Agus
tín Hospital qué ha sido -trasladado 
a la Cartuja do Porta CCPIÍ. 

Acompañaba en sus visitas al nue
vo prior cartujano el procurador, re
verendo Padre Fray Pedro de Soto. 

En vísperas del día 
de la Acc ión Cató l i ca 

Ayer por la tarde, dieron comienzo 
los actos preparatorios del Día Nacio
nal de Acción Católica on huostrá ciu
dad, con un retiro de la; cuatro Ra
mas .on la Santa Iglesia Catedral y 
terminado óste y después do rezacio 
el Santo «osS-io y hecha la reserva 
del Santísimo, el muy ¡lustre ' señor 
don Mariano Parríocanal, canciller se
cretario del Arzobispado, dirigió una 
vibrante alocución a los asistentes, 
para que todos tomen parto activa 
en la; jornadas próximas a firt de 
que el Dia Nacional de la Acción Ca
tólica en Burgos responda al fervor 
religioso de nuestra ciudad. 

Mañana habri misas de comunión 
en Jas parroquias y por la tarde, a 
las ocho y media, en el salón teatro 
del Circulo Católico de Obreros con
ferencias a cargo de don Fermin Sáez 
de Benito, pjrroco de San Leimes 
Abad y del R. F. Juan Fsteban S. J,, 
sobre los temas: "Qué es la Iglesia" 
y "Qué es sentir con la Iglesia". 

Junta diocesana 
A V I S O 

Ante 'las numerosas consultas y 
llamaoas que se nos hacen sobre la 
forma de adquirir los emblemas con 
que engalanar los balcones de todos 
los borgaleses en este gran dia, se 
advierte que pueden ser adquiridos por 
cuantos lo deseen en las respectivas 
parroquias, a través de la presidenta 
de la Juventud Femenina o bien di
rectamente en el Consejo Diqcesano 
de las Jóvenes de Acción Católica, de 
nueve a diez dé la noche. Deberán 
colocarse dichos emblemas sobre col
gaduras, a ser posible Mancas. 

Católicos nurgalese»: No dejéis el 
próximo domingo de engalanar vues
tras ventanas y balcones con la^Cruz 
de Acción Católica y contribuiréis dé 
este modo a da- mayor esplendor a 
este dia, pres'ando un buen, servicio 
a.Ha Iglesia. ' L 

I i ' i i ' - i • m n 

C h o c o / a f e s 

Quíníaniiia 
Dulces 3 Bombones - Caramelos 
. Chocolates de todas clases 

Embutidos especiales 

. Paloma, 17. - Tel . 2535 

y una p i sc ina de 
i n a t a c i ó n de a$ua 

constanlemeníe reno
vada, en 

Afkaa ia de A r a g ó n 
Temperatura ideal 
en verano, media 
de 22 a 23 grados. 

P r e c í o i modc radc i , 
Habitocioneí con baño, 
festivales. 
Informes en Alhama, 

teléfono n.0 1-
En Madrid, Barquillo. 22 

Teléfono 21 69 58 

Del Diario de Burgos 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

2 de Junio de 1925 
,EN el f ron tón de "La Bombil la» 

S f ^ ay,er1Un interesanto par't 
do de pelota a mano las n ™ * 
formadas por O r m a z á b a i - M ^ 
d r a g ó n 111 y B e g o ñ a Rata 
ciendo los ú l t i m o s por M 9¿ -
HEMOS tenido el gusto de * , 
ludar a Mardones, el oreV 
artista, reconocido como L"i,""aro 
jor bajo cantante del Mundo l!1C 
después de f ina l iza r la temanlS3 
da en el "Met ropo l i t an . / ' ( o ^ f 
va York , viene a descansar A . 
fpatna, a saborear entre suc h-
jos las dulzuras del t r iunfo . 
l e g í t i m a m e n t e conquistado n 
EN la madrugada del paWn ¿ 
30 se d e c l a r ó un violento ? ^ 
d io en un molino del puehto « ¡ 
Zarzosa de Riopisuer^a, , m ) n p 
dad del vecino Hi lar io í l e r r e r " ' 
quedando todo el edif ic io Jvw/ 
cido a cenizas. Las p ^ d M a * 7 
elevan a unas 60.000 peseta^ % , 
dieron ser salvados 150 sao ' T 
t r i g o . J> üe 
LA temperatura m á x i m a de h^ , 
fué de U . 6 a la sombra y ia ^ y 
nima a la sombra de 7 2 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O T : 

¡nfraoctava de Pentecostés . Ss. Juan 
de Ortega, cfr. , Marcelino, Erasrrú • 
Alejandro, Blandiría y Amolia. mrl.' 
Eugenio i , papa., Nicolás Peregrinó* 
cfr. ' 

Misa, con rilo semidoble y cojor 
encarnado de la Infraociava cío Pen
tecostés, segunda oración de San Juan 
de Ortega, tercera de San Marcelino, 
Pedro y P.rasmo, mrs., cuarta El faTiu-
loj. 

SANTOS D E MAÑANA 
J E U P O R A S : Ss . : Isaac mj . ; pauhi, 

vS.; Lsurent ín f, Claudio, Pablo, nio-
nisiOf rrj-s, Oliva, vq.; Clotilde, Reino. 

, Misa,^ con rilo semidoble y color 
encarnado, del viernes de Trmporas; 
segunda oración por 1.a iglesia; ler--
cera, E.i fámulos. Gloria. Credo, pre
facio del Espíritu Santo. 

C U L T O S 
•SAN LES MES: .Mes del Corazón de. 

Jesús. Por la mañana, a las ocho. 
Por la tarde, a- 1/ÍS ocho. 

SAN LORENZO: Novena del Sagrmio 
Corazón de Je-.ús, Por la mañana, én 
las rnisas de ocho, ocho y media y 
nueve. 

Por la tardo, a las ocho. 
'MERCED: Mes ele Junio, consagra-1 • 

do al Corazón de Jesús. Por la ma
ñana, • todos res dias, a las siete, 
ocho y ocho y media, santa misa en h 
i l aliar del Sagrado Corazón, rosa- ' 
rio, ejercicio del mes, meditación y 
cánticos.' 

Por la tardo, a las ocho, expostfi 
ción, rosario, ejercicio piadoso, pla
tica y bendición. 

Mañana, Primer Viernes, desde las 
sois y media, comúnione?; reparado
ras en todas 'as misas. A las once,' 
vela al Santísimo durante todo el dia 
por "los SOCÍJV. del Apostolado y de
más fieles. 

Por la tardo, a las siete y media, ' 
pn punto, so renovará la consagra-
graciórí al Sagrado Cora/ón de Je
sús e imposición ds insignias a ios, 
nuevos cclndotes. Procesión de .las 
cinco visitas, por el interior fiel tem
plo. 

Primer viernes de mes 
. ¡Católicos! Mañana es el primer 
viernes de mes. Haced una fervorosa 
comunión, proparados por upa buena 

i confesión. No olvidéis la gran prome
sa del Sagrado Corazón de Jesús q$i| 

'dijo a Santa Margarita Maria Alaco-
que: 

,"V'o prometo, en el exceso de mi* 
' scrlcordis de n ü Corú/ún¡ que mi ápfOf. 

todopoderoso a ncederú a todos los 
que comulquen nueve primeros vier
nes de rr-es seguidos l:¡ gracia do la 
perseverancia tinal; no imrirán en . 
mi desgracia y mi Corazón será su 
refugio én el último: momento". 
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¡ARRIENDO naves, con v i -
V.iendá, propias fábrica. 
1 crná ii González, 74-
1 echéria. 
NECESITO pho, hasta 
500 pesetas" de renta. -
Teléfono 3731. 

CEDERÍA piso 'amueblado 
íicmporada verano, cin-
co habitaciones confor-
jlables, cqm agua corrien-
le, Daño , ascensor, lava-
clofá olootrica, etc. - In
formes, teléfono nume
ro 568-t. , 
NECES'EPO piso; pagaría 
ijv.'.-ia 500 pesetas re
uniendo condiciones ne-

t carias. - Razón, Tomás 
Alonso: Hotel Condesia-
bíe, Sección -cocinar 

WTOM0V1LES 
Y ACCESORIOS 
V I SOO motor " t 'Grd" mo
do lo "A", cuatro ci l in
dros, impecable. - Gara-
](> 1.a Unión. . 
VENDO furgoneta Essex 
15 H P., bien de .todo, 
muy barata. - Imfoames, 
Garaje Ruiper. 

VKNJDO "Plymonbf"'' 16 
caballos, siete pjlaza;, 
frenox hidráulico. Per
eció estado. - Teléfono 

húm. 3130. 

5E: VENDE molo. ''Lub.e" 
[25 c e , scimíruev'a 
:n!?ni ticamente criuipa-

i l . ' i , a-itoda priiébai mdy 
iVüen precia, - Vitoria, 
B5 Mercería! . 

AUTOMOVILISTAS: Ma-
triculación automóviles v 
motocicletas, transferen
cias, carnets conductor, 
GESTORIA QUINTAN ILLA 

ví'NDd furgoneta en mar-
• ba, en 8.000 pesetas. -
Informes, esta Admihii-
i ración. 
9.K VENDEN dos taxis 
siete plazas, baratísimos. 
' I el ¿Fono 12-15. 

C0L0CACIOIIES 
APRENDI ZAS y tejedo
ras se necesitan. - "Tex
tiles del Norie S. A.", 
Paseo Pisones, 24. 
PARA VillasHos necesito 
eriada, para ¿eñora so
la. - Informes, Calera, 
' l 1. 4.°. Burgos., 

SE NECESITA muchacha 
para limpieza, y asisten
ta. - Avenida Generalísi
mo, número 11 , i 1.0 de
recha'. 
SE NECESITA un bolo-
nos de 16 a 18 años. -
Calvo Sotelo, 9. 
ST ENCUENTRA vacanto 
la guardería de ganado, 
para una familia con 
ayuda ele tres personas. -
• ratar en la finca, con 
el roprcsemanle. Coto de 
San Quirce. Cubillo.del 
Campo. 

COMERCIANTES estable
cidos en ventas a plazos. 
Compañía importante Se
guro; Finicrramie n t o , 
ofrece subdirección pro-
v|ncial. - Escriban: Apar-
i.nlo 970. Valencia. 

SE NECESITA paUor para 
manada de jatos, en Ar
cos de la Llana. - Infor
mes, el señor Presi-
(tente. 

SE ENCUENTRA vacante 
la dula oe Viltaescusa la 
Solana. - Tratar, con el 
alcalde. 

SE NECESITAN aprendi
das y (ímpaquetadoras 
"Galletas Burgos, S. A " 
San Pedro y San Eeli-
ces, 16.. 

SE NECESITA pantalone
ra. - Sastrería José Ca
marero. Plaza' del Rey 
San Fernando , númo -
ro 2. 

SE NECESITA familia, 
con tres varones por lo 
menos, para trabajar en 
finca rústica. - Informes, 
Olmedo, Generalísimo. 9, 
tercer piso. 

NECESITAMOS niñera pa
ra cuidar un niño. - Res
taurante "Rincón de Es
paña". Nüño Rasura, nú
mero I I . -

SE NECESITA asistenta . -
Vitoria, número 29, 4.° 
izquierda. 
NECESITO chica sepa a l 
go cocjna, con informes, 
inatrimonio ,ólo . - Kn-
/''n> Frutería Zacarías. 
San Lorenzo, .10. 

SE NECESITAN chicas 
buenos informes. - Pen-
S-on "El Siglo". Merced 
núm. ó. 
MUCHACHA para señora 
sola, inútil sin informes. 
Santander, I 5, 3." 
SE NECESITA soldador 
(!'? olectrica . - Alonso 
Cartagena, 7. •'Taller Gar-
cia'v 
SE NECESITAN oficiales 
pieceros. - Sastrería Ca
rreras . - Puet)la , 19 . 
piso segundo. 
S E NECESITAN aprenci¡-
za^. - Camino 'de la Pla
ta, núm. 19. 
SE NECESÍTÁ muebacha. 
AiTiirante Boniíaz (Dele
gación de Hacienda) , 
según cío piso. 

PARA MADRID necesito 
(aun formal, para todo. 
Pora familia. Delicias, 
número 7, 2.°, derecha. 

SF PRECISA sirvieñTa o 
•asistenta, con informes. 
Héroes del Alcázar, 4, 
• l . " , 18. 

SE OFRECF, señora joven 
sacar niños, lardes. -
I nformes, Má q u i n a s 
"Alfa". 

SE NECESITA asistenta 
fija 'mantenida. - Infor
marán, Ultramarinos Ve
nancio García. Espolón, 
numero 2. 
NTCESITO oficial prácti
co, en maquinaria agríco
la . - Félix Santamaría. 
Los Ausines. 

CAJA caudales Gruber 
vendo. Medidas exterio
res: 1*25 alto, 0'50 an-
ího y. O l̂ 1 fondo. - San-
t.-inder, 19, 4,° izquier
da. (Tardes, de seis a 
ocho). 

PERSIANAS, hules todas 
„ clases: COLON. San Pa-

COMORAS Y VENTAS ̂  M ^ 6 nú' 

Pri-
^Rey 

NECLSITO sirvienta 
30 a 50 años, poco 
milla. - Santander, 
3 " derecha. 

de 
fá-

S I E R R A S , cepillado' 
ras universales, tornos, 
taladros, herramientas, 
bombas " P r a t " . - CO-
MERCíAL DISTRIBUIDO
RA DE MAQUINARIA. San 
Pablo. 13. 
SE VENDr vestido 
mera Comunión. -
Pon Pedro, 50. 2.° 
POLLITOS todos los dias 
Granja San Benito. Apa
ricio y-1 Ruiz 12. (Detrás 
de la Audiencia). 
OCASION. Máquina coger 
puntos de media;, nue
va, 2.500, con fácil i da-
oes. "Casa Rúbio". - Cid 
número 12. 
SE VENDE coche niño. -
Snn Juan, 22, l.» de
recha. 
S?. VENDE cortadora de 
fiambre. - Razón, "Rin
cón de España". 
P.OLLITOS recien nacidos. 
Avícola • San Isidro . -
Santa Clara, 46. Telé
fono, -1117, 

PICADORA, nueva, eléc
trica,^un caballo fuerza, 
para carne, vendo. - Te
lefono 4678. 

PERSIANAS, hules- todas 
clases: COLON. San Pa
blo, 9. Teléfono nú
mero 2946. 

ESTILOGRAFICAS, bol í 
grafos. Las mejores niar-
.cas, PAPELERIA QUIN
TAN ILLA. Plaza de Vega. 

m i m m 
LECCIONES particular^ 
.Primera Enseñanza, Ba
chillerato, Francés . -
Llana de Afuera, núme
ro 11, 4.». 

MATEMATICAS. Cálculo, 
Contabilidad gene r a l , 
empresas, preparación 
Tarticular examen sep
tiembre. - Profesor Mer-
icanlil.' Almkanie Boni-
faz, 16. 3.8 

CLASES partkulare; de 
Electricidad y Radio, 
curso ¡nlensivo, prácti
cas. - San Juan, núme-
i ó 55, I.0 

FlKCiS 
. 1 1 

VENDO solar, 15.000 me
tros cuadrados, carretera 
Burgos-Gamonal . - In
formes, Hermanos Sagra
da Familia. La Aguilera 
(Burgos). 
•DE CONSTRUCTOR a com
prador, vendo casas de 
planta y p'úó,< jardín, 
huerta, garaje; varios 
tipos y. precios. Facili
dades pago . - RURAL-
URBANA. Concepción, 15. 
Teléfono 4647, 

SE VENDE o se arriendo 
local quince metros largo 
por orho ancho. - Infor
mes, Pisonev 74. Vicente 
Sáez. 
VENDO dos pisos, uno 
libre. - Burgensc 2, 4.°, 
izquierda. 

St VENDE chalet centro 
la Quinta. - Informes en 
el mismo. Guillermo Me-
diavillá. 
VENDO hermoso piso cin
co habitaciones, baño 
hall, zona ferroviaria, 
.70.000. Facilidades. Mo
neda, número 21. 

VTNDO, libre, chalecilp 
por la Quinta . - Infor
mes, Lain Calvo, 7, 3.», 
i/(«uierda. 
PIS1TO llave en mano, en 
casa nueva, excelente 
.•-i ientación , vendemos 
por 44.500. - Vitoria 55. 
Taller bicicletas. 
LOCAL VACIO amplio, con
patio y pabellón, vende
mos en 78.000 dando fa
cilidades . - Las Calza
da Í, 34. Tienda. 
PISO nuevo, libre, por 
pinza Capitania, como 
of-orlunidad, vendemos 
en 48.000. - Jnformei, 
LOPEZ BREA. San Les-
méi, I . Plañía baja. 
SK VT.NÜE una casa en 
Pedresa del P á r a m o , 
propia para taberna. -
Tratár con Jesús Fstrba-
no/, en Pedresa del Pá
ramo o Maximino F^eña, 
on Arenillas de Villa
diego'. . . 

GANADOS Y APEEOS 
VF.NDO aventadora. Pa
ra verla, en Tajadura. 
Eusebio fá ramo. 
TRACTOR "Fordson Ma-
jor" 35 H P., a gasolina, 
adaptable a petróleo, 
con arados . - Razón , 
Unión Territorial vCoope-
rativa» del Campo. Bur
gos., 

SE VENDE máquina sega
dora, seminueva, cuatro 
siegas. - Herederos de 
Magín Martin, en Villa-
gonzalo Pedernales o en 
Hospital del Rey, con 
Melquíades Martin. 
VFINDO caballo, tartana y 
arreos, junto o separa
do; precios económicos. 
Amancio González, Vi-
Hamayor de los Mon
tes. 

VENDO máquina Doering 
y atadora Massey Harris 
núm. 7. | '50 corte, con 
facilidades de pago. -
Emilio Gómez, en Quin-
tanillabón (Burgos). 
VENDO macho tres años, 
condiciones inmejora -
bles, altura l 'óS. - Cons
tantino González. Granja 
Piriodillo. 
TRlliADORAS para pe
queñas haciendas y gran
des cultivos. Producción 
cío grano 3.500 kilos; 
pesetas, 41.000. Garan
tizadas. Facilidades de 
pago . - Representante , 
Adonis Rodríguez. Con
cepción, 21. 

TRACTORISTAS. Arados 
de discos reveriibles, 
toda prueba. Pesetas, 
12 000. Facilidades. -

iRepresentanle Adonis Ro-
cltiguez. Concepción, nú-; 
itioró 21. 

VACA do raza, recién pat
ricia, vendo, en el Mo
nasterio las Huelgas. 
VfNDÓ vaca lee lie ra re
cién parida, en Cortos. -
Pilar Sebastian. 

HDESFEDES 
ADMITO dos personas 
ciormir, céntrico . - In
formes, es l a Adm i n ist ra-
ción. 

TRASPASO negocios con 
[•'sos, precio reducido, 
poca rema, no poder, 
atender, Informov, Som
brerería , número -> f 
Bar. 

VAfilOS 

MUEBLES 
VENDO mueble i . - Cam-
posa, 32. (Por las ma
ñanas,, de 10 a 2). 
VENDO domi lorio, res-' 
to muebles, salamandra, 
bicicleta. - Plaza José 
Antonio; 4, 3.° izquier
da. Tardes. 

VENDO armario dos lu-
r*s; - Concepción, 15, 
entresuelo derecha. 

PhEDIDAS 
HALLAZGO rueda turismo 
entre carretera Valladdlid 
y Melgar . - Informes , 
Fidel Santamaría. Villal-
villa de Burgos. 

TRASPASOS 
TRASPASO industria en 
marcha, con piso gran
de, locales propios para 
almacenes o instalar fa
brica, pequeña renta, 
por no poderlo a'cnder -
Informes, esla Adninis-
iración. 

fncuadernaclon es, 
«corrientes y de lu
j o , encárguelas ffl 
TALLERES ^ I. " 
.C0S "Diario do Bur
gos"., - Calle Vito-
.na, num. U - * ~ 
léfono ^015., 

CLUB " C C C " . Asocia^ 
cioñ Por c o r r e o ^ * £ 
un ^ m b i o en su v 
adhiriéndose. M a S ^ í r . 
revista n^ns.ual:,:r ¡ñez. 
mes, Dionís^ Marl'naenZv 
Lista de Correos, rm 

LICENCIAS. P^aporte.. 
ceriiifcados P f " 3 ' 0 ' ' n l ¡ . 
ti-nas voluntadc-M i A 
tac ion rápida, 
QUINTANILLA. 

^ r l o de Bu^os . 
Calle Vitorifl. I * 
Teléfono 2015, 

.LEA DIARIO DF BURGOS 
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Sesenta años de protección francesa 
se esfuman ahora, con la concesión de la 
autonomía oí protectorado de Túnez 

E s p o s i b l e q u e tanto A r g e l i a c o m o M a r r u e c o s 
i n c r e m e n t e n s u s a c t o s d e t e r r o r i s m o , p a r a 

t r a t a r a s u v e z d e s a c a r b e n e f i c i o 

P A R I S 
(Servicio especial para DIARIO DE BURGOS).—Francia ha concedido 
la autcnomia a l protectorado de T ú n e z , e s f u m á n d o s e de €£¿ta suerte 
sesenta r.ños de p ro tecc ión francesa en esta zona de Africa del Norte. 
F.l par t ido de l Neo Destur j su jefe Mabib Burguina, se han salido 

con la suya, después de dcct a ñ o s de impro í jos trabajos, de duras luchas y de sa
cr i f ic ios sin f i n . L a f i rma del í icta que concede la au tonomía ba sido llevada a c á b o 

por el presidente del Consejo de Minis l ros , ,F.dgar Fa ure y su colega tunecino, Sen Ammar. De esta f o i -
(ná e da cumpl imiento a la promesa da a u t o n o m í a hecha por Fierre Mendes Franco, a r a í z de su v i s i 
t e a T ú n e z , el 31 de Jul io de 1954. 

¿Qué r e p r e s e n t a r á un T ú n e z a u t ó n o m o en Afr ica del Norte? Por 
lo pronto, T ú n ^ z r e p r e s e n t a r á un elemento de paz de inusitada i m 
portancia, en el Norte de un continente donde las cosas parecen 
may peo), dispuestas a dejar de agitarse. Con esta a u t o n o m í a , T ú 
nez entrara sin dud?. en la paz, puesto que ello representa la me
ta del Neo Destur y era este part ido el organizador del terror ismo 
y de la luch? de les llamados <<fellagahs,^ Con T ú n e z a u t ó n o m o , los 
numerosos incidentes que se producen en la frontera de L ib i a y en 
especiáis, é n t . I a n g i ó n del Fezzan, q u e d a r á n dtf ini t ivam'ente zan
jados, a l apretar sus lazos de amistad y de un ión los l ibios y los 
tunecinos. 

T ú n e z queda esi consti tuido en una r e g i ó n a u t ó n o m a con m á s 
de cuatro millones de habitantes, dedicados ía mavor parte de ellos 
a la^agr icul tura . Cuando Francia l legó a T ú n e z , los naturales orac-
tua tóan una agr icu l tu ra r e a ^ n U i jtud i menta r ía , ílov> l ú n e z es 
un autentico vergel gracias a los franceses y a la in te l igenc ia de 
los naturales, que inmediatamente aprendieron la t é c n i c a a g r í c o 
la francesa. Hoy, T ú n e z es un gran productor de cereales, de uva 
de mesa y de uva psra v ino , de frutas variadas, de aceite del ar roz 
y de gaínado fcinar. Diispone. t an ib ién de una industria* t l e r iu ida 
de la agr icul tura que es muy interesante. En T ú n e z hay f á b r i c a s 
de conservas, de cerveza, de harina, en gran cantidad 

Puede decirse que todos los apuntos económicos y d i o l o m á t í c o s 
quedan ^en nianos del Gobierno a u t ó n o m o de T ú n e z , a r a í z de la 
f i rma 

j a r e f 
tunecinos si 

El l a b o r i s m o n o l e v a n t a r á l o 

c a b e z a h a s t a que no h a y o 

e x p u l s a d o a A n e u r i n Bevan 

m 
Se u l n a é i de 13 tola esffiiioss 
m hi soliiilo H pürliie en lis ú m m 

na del deeumento de autonomía-. Unicamente, los asuntos m i l i 
JS quedan bajo el control de Francia. F.n caso de guerrai lo-
eemos se comprometen a combatir en plan de igualdad con los 

franceses, cosa ciue h a r á n é s to s en caso de a g i e s i ó n exterior por 
parte de un enemigo eventual contra T ú n e z . Francia c o n s e r v a r á 
el cont ro l de !a gran base naval de Bizer ta asi como los arsenales 
y las fabricas de armas existentes en T ú n e z . De la misma manera. 
Francia se compromete a entrenar y preparar a l Ejérc i to del Be-v v 
a las fuerzas de seguridad y de orden púb l ico . 

A pesar de que esta a u t o n o m í a era deseada ñor T ú n e z y que 
1 rancia t a m b i é n quena c o n c i á t r l ^ una nublada' perspectriva se 
presenta en el honzonte . Tanto Arge l ia como Marruecos pueden 
ahora incrementar sus actos de terrorismo, oensando que si T ú n e z 
ha sacado su beneficio, ellas no van a ser menos. Pero Marruecos 
ya es una nac ión ocupada por las tropas francesas y Arge l ia lo es
tá siendo ahora. Si estas dos naciones fuerzan el desorden 
ees combates y graves p é r d i d a s se p roduc i r án . . 

MARCEL PRENDAST 

fero-

f i e b r e d e l u r a n i o h a c e 

m á s e s t r a g o s 

U n i d o s 

(Servicio especial para DIARIO DE 
BURGOS).—Los diarios laboristas 
se preguntan la causa de la derro
ta que acaba de sufrir su part ido en 

lás recientes elecciones y piden, sencillamente, res
ponsabilidades. Los laboristas q ú e se hallan en el 

mando, tales como Morr i son , es tán dispuestos a que estas investiga
ción de responsabilidades se lleven a cabo y se tomen medidas con 
aquellos que ívarí sido los causantes de l a derrota. 

Esta ét'l?. consecuencia de una po l í t i c a llevada a cabo con ma 
nifiesta habi l idad en las cuestiones de índole in ter ior y manifiesta 
falta de habilid2d en las cuestiones de índole exterior. V as í como 
los laboristas han sabido llevar a cabo una o r g a n i z a c i ó n y pedir c v i 
dentes mejoras para el pueblo i n g l é s , en cuestiones d i p l o m á t i c a s no 

han dado una. Y esta ha sido qu i 

L a 

c a d a 

Enormes masas de pob!acidn se mueven 
de un lado para otro, en pos de la fortuna 

í 
(Servicio espe
cia! para D I A 
RIO DE BUR
GOS).—La f i e 

bre del uranio hace cada mes, 
cada semana y cada dia mayores 
estrago;; en N o r t e a m é r i c t i . Esta 
n a c i ó n , poblada por , seres af ic io-
nadei-. a andar de u n lado a l o t ro , 
necesita de una fiebre de estas 
pa ra acompasarse a su modo de 
vida . A n t a ñ o fué el oro, m á s t a r -

•de e l p e t r ó l e o y ajnora es el ura
n io el que mueve -^normes, masas 
de p o b l a c i ó n y las lleva de u n si
t i o a otro, a . t r a v é s del inmenso 

de rave 
ndo la más 
su 

E l S u d á n 

c a m b i a r 
l e h a a m e n a z a d o c o n h a c e r 

d e r u m b o l a s a g u a s d e l N i l o 

EL CAIRO 
ÍS:rvício -espe-
c¡::l para DIA-

.RIO DE BUR
GOS). 

Egjpto está '¡brando la min «gra
ve batalla óe sir historia: la de las 
ayuas del .Milo. Y esta batalla está 
'an duramente planteada, que " ev 

• posibli! qqe los egipcios irf pierdan. 
Después do dos día; de cDnycrsa-

• riónos muy movidas' con "el primer-
mifiisiro Nasserj <-! primer jefe del 
í 'Oljicrno del Sudán, desde que se 
constituyó en Es i a do'-libre, F.l Az-
bari, ha abandonado TI Cairo, dos-

. • pues do amenazar de muerte por 
sed a- Egipto al .hacer cambiar de 

• rumbo las aguas del Nilo, en bene
ficia, dol Sudán. El Ázharl ha. afir
mado ai abandonar la,capital egip-
••{a: "Somos los que controlamos las 
fuentes. Si los ogipcios no están 
contentos con nuestras propuestas, 
fjut so vayan al diablo. Mos queda-

• renos con el agua para nuestro pro
pio uso". 

f y é t i Sudán al que reclamó la re
visión del acuerdo de 1929, firmado 
entre Rgipto e Inglaterra, acordando 
el noventa y clnóc por ciento de la. 
aguas del-Nilo a'los egipcios. Para-
lo'' sudaneses este acuerdo es una 
iniquidad (fe la Historia. F.l Sudán 
no est.i dispúesto a reconocerlo, afir
olando que no tomó parte en la dis
cusión del ;mismo.: ; 

11 ''Oldorno de Kartum ha pedido 
un rcpartolpToporcional a la pobla-
rit,n, es dedir,, do . lerrios. para F.gip-
,0, o prcporcion^l a las tierras cul
tivables o, e n ' í l n , un veinte-por 
cfeñtq para él Sodán. Egipto repli-
ca dk i ' ndo (¡ue una tal reducción do 
la parte que corresponde a los egip-

. dos provocarla una catástrofe, pues 
• constiiuye di minimb vital ° óe veinte 

mHiones ttó hombres que dependen 
totalmenífi del Milo y que es inipo 
^'ble efectuar una redistribución de 
Jas agdas antes de la construcción 
de una prBa gigante en Assuan, quo 
aseguro la completa utilización y el 
control de las aguas, l a presa de 
Assuan está ya en proyecto, pero v i -
'as sus ciigantes<ai proporcione; no 
Podrá estar en condiciones de fun
cionar hasta dentro de veinte años, 

' suponiendo qué se comenzara a cons-
frulr mañana mismo. 

tos suüancse ; Se niegan a acordar 
^ada nuevo ni a per'niiir que se lé-

.vante la presa de Assuan.. Esta es, 
«n (Ji-bargo, vital para rgipto. pitós 
a'imontarai lás t:erras de cultivo en 
ua cincuenta por ciento. Fgipto se 
da aionta con tri?«eza fié que él Su-
Rán, por cuya ini'epehdencia y eman
cipación ha trabajado y del que es-

, percha hacer un ri lado satéliie, pro-

Vida sana. Perfecta Her
mandad. Formación mora!. 
Albtrgue de verano de las 
Juventudes Femeninas. 

visto do un Gobierno que obedeciera 
al Cairo sé vuelve contra ól y le po
ne el cuchillo en ta garganta. Esta 
es la primera triste conseciíencia pa
ra Egipto de háber enviado a su ca
sa,al general Naguib, sudamos de na
cimiento, l.os sudaneses quieren a 
Maguib y no desean, ni hablar con 
Nasser, a quien, consideran como un ' 
advenedizo. ' i 

La •.ilu«:¡ón del coronel Nasser os ' 
lanío más crílica puesto que la cr i 
sis de las aguas del Nilo impide tam
bién todo medio de arreglo.' Por, si 
oslo fuera poco,' ios sudaneses aca
ban de expresar sú repulsa al pro
yecto de unión confederada >con Egip

to, que antaño fué la base del pro
grama del buen entendimiento én-
jre ambas naciones. Egipto se ha
lla asi ante una situación dura, ex
traña y sin grandes salidas. Por su 
parte, El Sudán so dispone a jugar 
con claridad y decisión su haza de 
la independencia total, que los su
daneses anhelan, para iniciar' toda 
la serio de proyecto^ que la nación 
tiene archivados, después, de largo 
estudící. Si Egip'o no tía al Sudán lo 
que pido ésto, si corto, ni perezoso 
cambiará el rumbo de las aguas del 
NJilo. Los- sudaneíos cumplen lo que 
dicen\y la tragedia se cierne sobre 
el pais de Klásí'éV. 

-OkBi'A ,ái-c qua nac a haca :&n iclii a un 
Mudiaifti ••escolar o pi oiusiona1. como al. an

uir «1 pro nio de ana ¿iciclaia Ol;üEA y se 
aüolonia o oírecer en su SOBRtSALlEnTE 
O R B E A. 200 bicicleus onira los niajoias 

tiudianie i Di$lruta de las delician que 
puna uijB bicicleta O R B E A 

1 ! 

D I vS T k> I B U I D O R 

C A S A W C A N , S . C . 
Madrid. 11 :•: BURGOS 

mapa americano, en pos de la 
fo r tuna . Los norteamericanos si
guen las huellas de Vernom P i -
ck, el pobre hombre del estado 
de M í n n é s o t á , que u n buen d i a 
í u ó a pa ra r a u n valle escondido 
del estado de Colorado, con u n 
contador Geiger y ahora es el 
amo de ' mas de 25 millones de 
d ó l a r e s . Sencil lamente Pick no 
hizo m á s que descubrir una mon
t a ñ a de uranio, .que ced ió a l Go
bierno, como era su ob l igac ión . 
Pero este hombre modesto es aho
r a rico y famoso, disputado por 
todo el Munt lo , pues para colmo 
do su buena suerte se parece i n 
cluso a B i n g Crosby, parecido en 
et que nadie habla reparado cuan
do era pobre. 

La of ic ina del censo de los Es
tados Unidos a f i rma que en la 
ac tua l idad hay m á s de dos mi
llones de , nor teamer icáru j . s que 
v a n de ú n si t io a otro en el Oes
te a l a tíúsqueda d^ uranio . Son 
los es tac íes de Colocado, ü t a h , 
I daho y M o n t a ñ a , los m á s explo
rados. E n cualquier zona u n poco 
apar tada de estos estados, puede 
verse un-campamento de t iendas 
de c a m p a ñ a , en el cual u ñ a f a -
j n i l i a vive. Por l a m a ñ a n a , el pa
dre y los hijos salen pa ra Jas 
m o n t a ñ a s y regresan a l acabar 
la tarde, do^nde les espera una 
buena cena y u n merecido des
canso. Y así d í a tras d ía , hasta 
o.ue a l f i n es menester irse a 
o t ra par te . . La e x p l o r a c i ó n es' 
sencilla en la actual idad, porque 
no tiene los1 peligros de la ex
p l o r a c i ó n del oro. Basta con i r 
casi a rastras, pasando por el 
suelo el contador «Geiger. Este 
o sc i l a r á inmediatamente- si hay 
u ran io en las profundidades de 
la t i e r ra . En caso de hacerlo es 
necesario i r a las oficinas del Go
bierno m á s cercanas y r é v i n d i c a r 
la r e g i ó n mine ra aquella. En ton
ces, unos peritos del Gobierno la 
•reconocen y pagan. Por regla 
general na menos de cinco m i l l o 
nes de d ó l a r e s son dados, ha
c i éndose as í el bienestar de la 
f a m i l i a que h a tenido la feliz 
suerte del hallazgo. Tengamos en 
cuenta de q u é cuando el Gobier
no norteamericano explote e l .ya
c imiento de uranio s a c a r á de 
é s t e m i l o dos m i l millones de 
d ó l a r e s o a veces mas. L a compra 
que hace por cinco rnillones es 
realmente un regalo. v 

L a fiebre del uranio ha t ras
cendido ya a l exterior y no. sólo 
son norteamericanos los que se 
ciedican a buscar el precioso m i 
n e r a l nuclear. Hay t a m b i é n ca
nadienses, ingleses llegados de la 
propia Europa, cubanos, mejica
nos, p o r t o r r i q u e ñ o s , s a l v a d o r e ñ o s 
y guatemaltecosy Scía personas 
por lo general, arruinadas en sus 
p a í s e s de origen, que l legan a 
A m é r i c a en pos de for tuna. En 
menores proporciones hay f r a n -
cese, croatas, rusos blancos y 
has ta e s p a ñ o l e s . En el estado de 
Colorado se dedica a la prospec
c ión una f a m i l i a e s p a ñ o l a l l e 
gada a los EE. UU. en. 1951. com
puesta por los hermanos H e r m i -
da Saralegui y sus dos esposas, 
y á n q u i s de nacimiento. Los Her-
m i d a Saralegui, que creemos son 
santanderin'os, no han renuncia
do a la nacional idad e s p a ñ o l a y 
el mayor, Alfredo, es facul ta t ivo 
de minas . Hasta el momento no 

, h a n tenido mas suerte que la que 
les c o r r e s p o n d i ó con 15.000 dóla
res en 1952, a l tocarles la lote
r í a en Nueva York . Dios quiere 
que la tengan, as í como todos Jos 
d e m á s esforzados buscadores de 
cualquier otj;a nacional idad. 

Albe r t CHAVES 

di seoiiro 
gratuito 
n.' 68 

Cómo vive el alemán meJio.- Ingresos y gastos.- U,i kilo 
de pan vale nueve pesetas.- LujP en las instalaciones 
comercjtles'.- En cinco años será conjü.-ada la crisis de la vivienda 
Una cfónica del enviado especial de la agencia "Logas" 

destruidas pór la ?iie-A 

z á la p r inc ipa l causa de su de
r ro ta . 

Al pueblo i ng l é s , consciente a ú 
de su p & p d de pr imera polen 
c í a en el Mundo, no le sa t i s fa rá 
j a m á s la po í : t i c a de Aneurin B t -
van, de dejar a la Ciiina comunis
ta eue haga de su capa un sayo en 
Asia. Si a un i ng l é s le agrada el 
Imper io b r i t á n i c o , si hay algo que 
llegue a su alma y le haga recor
dar a la Reina Victor ia , a Disrae-
l i v a Rudyard K i p l i n g , este algo 
ts Asia. Si existe una colonia que 
polariza en si todo el i n t e r é s de l 
b r i t á n i c o , é s t a es Hong Kong. Pues 
bien, Aneurin Bevan se h a b í a 
cansado de pedir en numerosas 
ccasiones que Hong Kong deb ía 
ser abandonado a los chinos rojos, 
los cuales e s t á n tratando por to
dos los medios de hacer una na
c ión unificada de los distintos 
trozos de China y asi como la 
Unión Sovié t ica abandona Puerto 
A r í u r o , los ingleses deben de 
abandonar Hong Kong'. Una pet i 
c ión tan a t rab i l i a r i a y que tan 
poco conviene a los ingleses no 
pod ía por menos que llevar mu
chos votos laboristas a l conserva
durismo o cuando menos, a la no 
asistencia a las urnas. 

No menos que é s t a pet ic ión de 
Bevan hecha ya hace seis meses, 
tenemos sus palabras sobre la I n 
dia , afirmando un buen d í a que 
esta debe dejarse en plena inde

pendencia, sin tener que soportar 
el l igero lazo que \ é une a la Com-
mcnwealth. Esto hizo estallar de 
i ra al 80 por ciento de los ingle
ses, incluso a muche)s laboristas, 
que a pesar de sor subditos se
guidores y alumnos de Karl Marx, 
son imperialistas a la hora de no 
querer abandonar nada del I m 
perio i n g l é s . 

Otro motivo de derrota para los 
socialistas, fué la esc i s ión en e l 
par t ido y el feo capí tu lo de ex
puls ión de Bevan y su nueva ad
m i s i ó n . Esto dió idea al i n g l é s 
serio de que en e l laborismo ha
b í a muchas cosas que recomponer 
y que así no era posible seguir 
adelante. Ya ,se ha visto que m á s 
de millón y medio de votos labo
ristas no h?.n acudido a las urr 

ñ a s en estos comicios. 
Por ú l t i m o , y concretando, de

bemos decir que el pensamiento 
r e c ó n d i t o del i n g l é s , acerca de la 
derrota laborista, es que el culpa
ble de6 la misma es Aneurin Be
van, el hombre que quiere hacer 
de la Gran B r e t a ñ a una p e q u e ñ a 
potencia europea de segundo o 
tercer orden, por fidelidad a l mar
xismo. Asimismo, hay que tener 
en cuenta la extraordinaria mala 
fe de Bevan, que antes de dar su 
brazo a torcer ha preferido sem
brar la discordia en el seno, de su 
propio part ido: por ello, los i n 
gleses creen que el laborismo no 
l e v a n t a r á la cabeza hasta que no 
haya expulsado a Bevan. Pero é s 
te cuenta con dos millones de vo
tos en Gales. 

MAX AGU1RRE 

buen seguro que el lector 
r u é haya tenido la paciencia 

d t llegar hasta aquí , se h a b r á for
mulado ya la misma pregunta que 
nosotros hicimos repetidas veces, 
durante nuestra corta estancia en 
Alemania . ¿Cómo vive hoy, a los 
diez a ñ o s de terminada la guerra , 
el a l e m á n medio? Naturalmente 
que nó es fácil dar a esta pregun
ta una respuesta def in i t iva , n i 
mucho menos fundamentar una 
op in ión en la propia experiencia 
personal. No hay en aquel p a í s , 
para el que llega desde el nues
tro, gangas de ninguna clase. 
Existen a r t í cu los que pueden com
prarse a precio m á s ventajoso que 
en España , de modo especial aque
llos que pueden considerarse co
mo m á s t í p i c a m e n t e germanos. Lo 
general es, sin embargo, que con 
pesetas no resulte all í e c o n ó m i 
co nada. Un café corr iente cuesta, 

•al cambio oficial —10 pesetas por 
marco aproximadamente—, siete 
pesetas. Si usted pide un moka 
con crema h a b r á de abonar la 
para nosotros r e s p e t a b i l í s i m a su 
ma sencillamente p roh ib i t iva , de 
casi cinco duros. 

Pero el café es tá considerado 
en Alemania un a r t í cu lo de lujo 
y no es, por tanto, l íc i to presen
tarlo como ejemplo a la hora de 
barajar cifras. 

No se trata tampoco de pensar 
en la moneda nuestra, puesto que 
lo que interesa es reflejar, no los 
precios que ha de pagar quien 
llega del extranjero, sino c ó m o 
desenvuelven su existencia los pro
pios alemanes/ 

ALREDEDOR DE CINCO MIL- PE 
SETAS, SUELDO MEDIO DE U>J 
EMPLEADO 
Conocemos de pr imera mano la 

s i tuación ' de un obrero manual 
—carpintero de of ic io— que tra 
baja ocho horas diarias por es 
Ija'cio de seis d ías a l a semana y 
percibe un jorna l de 2,20 marcos 
por hora. Ello supone, por tan
to, 17,60 marcos por dia y 105,00 
a la semana. Traducido en pesetas 
resulta que gana m á s de m i l se
manales, lo que just i f ica que acu
da a la c a r p i n t e r í a donde trabaja 
en motocicleta propia'. El sueldo 
medio dé un empleado es de unas 
cuatro m i l quinientas a cinco m i l 
pesetas mensuales y los que pres
tan sus servicios a l Estado gozan 
de las ventajas e c o n ó m i c a s que 
proporciona la denominada ayuda 
fami l i a r , que ahora va a ser es
tablecida en las empresas pr iva
das. 

Hasta* a q u í , los ingresos. Vea
mos ahora algunas cifras que den 
al lector una idea de los gastos. 
Un k i l o de pan blanco cuesta el 
'equivalente a nueve pesetas y un 
k i lo y medio de pan negro, que 
es. el que m á s se consume al l í , 
once; un k i l o de patatas, entre 
1,30 y 1,50 pesetas. Dos cuesta un 
pe r iód ico diar io y 2,50 los extra
ordinarios dominicales. La cant i
dad equivalente a medio duro pa
ga el viajero del t r a n v í a o metro 
hasta la sexta parada del recorr i 
do y por un paqueta de pi t i l los 
abona siete pesetas, aunque, na
turalmente los hay mucho m á s ca
ros. Digamos, entre p a r é n t e s i s , 
que las t a b a q u e r í a s — q u e en Ham-
burgo son n u m e r o s í s i m a s y todas 
muy lujosas— ofrecen al cliente 
in f in idad de marcas de cigarros 
y c igar r i l los de todas clases y ta
m a ñ o s y que hay puros desde tres 
a t re inta pesetas, elaborados to
dos ellos en el propio p a í s , aun
que e l tabaco se t ra iga del ex
t ranjero . 

Nos l lamó la a tenc ión e l lu jo 
con que e s t án instalados los co
mercios, i luminados hasta altas 
horas de la noche, en el centro 
de las ciudades. Se nos d i jo a este 
respecto que sus propietarios 
quedan eximidos del pago de cier
tos impuestos, s i invierten en la 
mDjora /de sus e s t a í j l ec imien tos 
respectivos parte de sus ganan
cias. Con ello las autoridades per
s e g u í a n el doble objeto de dar tra
bajo ?. la poblac ión obrera e los 
diversos ramos y de i r poco a po
co embelleciendo el aspecto de las 

ciudades 

515".000 VIVIENDAS NUEVAS CONS
TRUIDAS EN 1953 
Hemos querio dejar para el f i 

nal el problema relativo a la v i 
vienda, muy gr?.ve en Alemania 
como en casi todos los d e m á s pa í 
ses de ,Europa. Por lo que respec
ta a este pa í s , preciso es consig
nar que las destrucciones á ^ / 1 3 
guerra causó or ig inaron dn défi
c i t de 5.800,000 viviendas. B! es
fuerzo que se llevó a cabo para 
conjurarlo queda reflejado en las 
siguientes cifras: En 1949 fueron 
215.000 las viviendas nuevas cons
truidas; a l año siguiente se alcan
zó la c i f r a de 360.000; el n ú m e r o 
a u m e n t ó hasta 430.000 en 1951 y 
en los dos años siguientes fueron 
443.000 y 515.000 respectivamente, 
las viviendas nuevas construidas 
en la Repúb l i ca Federal. Se ha 
cubierto, pues, el 40 por ciento 
del dé f i c i t in ic ia l y . s e g ú n cá lcu
los oficiales, en un plazo de c in
co años se h a b r á n construido las 
casas que faltan para conjurar la^ 
c r i s i - de la vivienda en Alenvr 
n i a . 

Por el momento todavía es muy 
difíci l , habida cuenta de la esca
sez, encontrar piso en Hambur ; i . 
En las nuevas construcciones se 
considera como "precio socii»! 
máx¡mc , , el pago mensual de un 
marco y cinco peniques por me-
tro cuadrado de vivienda. Por ese 
mismo espacio, en las cbnst ruccíoi 
nes de é p o c a anterior a la confia ^ 
g r a c i ó n —las habitaciones en ov 
tas casas son mucho más ampl i a ,—\ 
se paga a r a z ó n d é 1,45 marcos. 
Por un espacio equivalente, on \ 
las casas ahora construidas, s e r í a 
preciso abonar dos marcos por , 
metro cuadrado como renta al mes. 
Los alquileres, pese a todo esto, 
var ían mucho y oscilan con arre
gló a una porción de c i r e tml i a -
cias. Asi se da el caso de que per 
una casa de trps habitaciones, ín-
terlor pero muy ventilada e i n 
cluso con sol, cuando és te kice-, 
porque en Hamburgo lluew :u> 
cho, se abonen al mes desde 35 
marcos hasta 100, según el ba 
TTIO, la ampl i tud de las liatrita* 
clones y los medios de comunican 
c ión , que en general son buenos. 
LOS FUTUROS INQUILINOS A f l t l ? 

CIPAN DINERO AL CONSTRUC
TOR 
A f i n de faci l i tar la cónt rucc ión 

de nuevo bloques de viviendas la 
in ic ia t iva privada ha encontrado 
no pocas facilidades. Entre és tas 
y como dato curioso, queremos 
referirnos a la ayuda que el cons
tructor recibe, de parte de los fu
turos inqu i l inos , desde el momen
to mismo en que in i c i a la obra. 
Quienes aspiran a tener un piso 
aportan u n a determinada can t i - , 
dad, mediante contrato, a cambio 
de que, terminada la obra, sean 
inqui l inos o procifetariosi s egún 
los casos. Las condiciones en que 
se hacen estos tratos son muy va
riables. Hay quien abona deter
minada c i f ra que se le descuenta 
d e s p u é s , en mensualidades suce
sivas, del impor te to ta l del alqui
ler mensual de su vivienda, bene
f i c i ándose el constructor de una 
cierta cant idad á cambio de ceder 
el piso. En los casos de venia de 
la vivienda, al ant icipo entregado 
por el comprador hay que a ñ a d i r 
después el resto de la cifra esti
pulada para completar el impor
te del nuevo hogar, que a s í " ha 
podido comprarse legalmente y 
con indudable ventaja, tanto pa
r a quien construye y vende cómo 
para quien compra. 

Hasta ahora la p reocupac ión 
de edif icar hogares para h a c é r 
frente a l problema que las des
trucciones h a b í a n planteado hizo 
que prevaleciese, sobre la cali
dad y las dimensiones de las v i 
viendas, la cantidad. El esfuerzo 
conjunto que en los ú l t imos años 
se ha llevado a cabo ha pe rmi t i 
do conjurar en gran narte la c r i 
sis que la escasez de hogares 
planteo y q u e sin la ayuda esta
t a l y la coope rac ión exterior no 
hubiese podido ser resuelta, pe
se a todo. 

p i u r í a b u r l a n d o 

Nuevo método pedagó
gico de la Geografía 

F.l verano próKimo, niños perlenc-
rienies a 15 r.scuolas 6c Birmingham 
tomarán, sus Itccionos de Geografia, 
mediante vuelos previos, merced a un 
plan facilitado por B l ' \ . , en el que 
éste servicio aéreo de Londres - BJr-

- HQRIZONTALtS.\ — I : Consonante. 
— 2; I'eiiodo (io tiempo. — 3: F.n-
fermedad quo padecen algunos anima
les. — 4: Solicitud, patición. — 5; 
Criado, fluido. — í»: Vestiduras de 
los ecléslásticósi — 7: Serpientes ve
nenosas. — , 8 : Srñal efe socorro. — 
9: Consonante. 

VFRTICAI FS — I . ; Consonante. — 
2: Mivel. — 3: harra de hierro que 
t í imina en piinta. — 4: F pecie de 
tiestos. — 5: Variedad de toro. — 
r íanlas cpie sirven para adobar. 
(i: linfas del mar. — 7: Cuernos. 
«: T.n plural, nombre de letra. —'• 9: 
Consonante. , .. 

mingham, contará c^n habilitación 
de la cabma para aula-aérea. 

Tal ensayo que ya fué llevado en 
práctica el año pasado, acarreó un 
total co unos 1.126 escolares en 75 
grupos que volaron por BFA., desde 
Birmingham al aeropuerto de. Lon
dres y regreso; tomando asi sus lec
ciones durante el vuelo, para mejor 

, detalle y reconocimiento de ciudades, 
orografía e hodrografia, que iban ex
plicándoles sus profesores a medida 
que se realizaba la agradable ekcur-
sion pedagógica. Asimismo, algunas 
veces los entalles explicativos eran se
cundados por los propios pilotos efe 
la Compañía. 
. Este plan cié "onseñanza-aérea de 
la Geografia" obtuvo una gran aco
gida y probó con sus resultados ser 
de .un gran valor educativo. 

Sueño 
/ • l i 

cuando contemplaba . la televi
s ión , Alv in Vlgü i de Deriver (USA), 
se d u r m i ó p l á c i d a m e n t e ante el 
receptor. Al despertar vió con 
sorpresa que mientras d o r m í a unos 
ladrones se hab í an (levado, preci
samente, su aparato de te lev is ión . 

Espacio y espacio 
En un baile do disfraces cele

brado en Roma por el Club de la 
Prensa Extranjera, la despampa
nante belleza oficial del cinc ita
l iano Ciña Lol lobr igida (no p e d í a 
ser otra) , rec ib ió este e x t r a ñ o tí
tulo: "Reina del Espacio". Pero 
no crean que se .refiere a espacio 
inl::i-planetario n i nada de eso- el 

t i tu lo sólo tiene que ver con la 
tromonda cantidad de cOlumn is 
•que lcs pe r iód i cos del mundo ente
ro ciedican si-a cesar a ta bolla. 

¡En la cara no! 
El Tr ibunal do Divorcios de El 

Cairo ha dictado r e g í a s respecto 
a los maridos que pegan a sus e^ 
posas. Resulta que és tos es tán en 
su perfecto derecho siempre qíie: 
.no usen varas más gruesas que ún 
dedo no den un golpe repelido 
e r r e r mismo si t io y se abstengan 
de pegar en la cara, por ser és ta 
el p r inc ipa l reflejo de la belleza 
femenina. 

Robos al revés 
La s e ñ o r a Amy ciiaso, de Pa-

sadpna (USA), so ha ^ { a d o 
vanas veces ante la oolicia de 
que muchas noches oye ruidos en 
su casa y, al d ía s lgu ié r i t e , en l u -
?ar de haberlo robado, le han ck'-
iado una suma de dinero n 

^ H n a ' i - ! e v a ya entregados 
qe 50 dolares obtenidos 
manera. de 

una 
más 
esta 

S E V E N ü E 
en Villadiego, l lave e n mano, 
casa c é n t r i c a (v iv ienda y cua 
dras) , ant iguas escuelas. T r a t a r 
con V a l e n t í n M a r t í n e z en B u r 
gos. Calle San Pedro y San Fe
lices 14, segundo, derecha. 



V b í n f i c u a f r o m a e s t r o s 

aprobados en el segundo 
e j e r c i c i o d e l a s oposiciones 
a ingreso en eJ Magisterio 
E l p r ó x i m o d a r á c o m i e n z o e l l u n e s 

Relación nominal de los opositores que han sido declarados APTOS 
en el ejercicio ora l , segunda prueba e l iminator ia de la Oposición, 
con expres ión de la p u n t u a c i ó n obtenida: 
Núm. sorteo 

1 
2 
6 
7 
a 

19 
23 
25 
29 
30 
32 
38 
39 
41 
43 
48 
49 
50 
52 
57 
59 
60 
62 

Nombres y apellidos • Pun tuac ión 
D. José Collantes González 6'00 
D. Juan- José Raynaud Horna 5^25 
D. Ruperto S a n t a m a r í a Cuinicio '5 | 0 
D. Antonio R o d r í g u e z U a n i l l o 4*50 
D. V i r g i l i o Rojo Cerezo 7'35 
O. Manu'el Arranz Piablos 4 80 
D. Vidal 'Moral Pascual 4'75 , 
D. Jesús Gonzá lez Mar t ínez 4 60 
D. Félix Palacios Ortega 6'85 
D. Julio Olavarrieta M a r t í n e z 5'80 
D. Juam Abad © a r r a s ú s 9'00 
D. José Mar t ín Alonso 4,50 
D. Víctor-Luis Fonseca R o d r í g u e z : . . 4'50 
D. José Ramos Sobrino 4'55 
D. Gregorio Ortega García . 4'85 
D. Alejandro S a n t a m a r í a Gómez B'OO 
D. José-Lviis Vicuña Bar rón x5'65 
D. Rafael Castrillo M a r t í n e z SMO 
D. Juan G u t i é r r e z García 4'60 
D. Juan González Miguel 4'90 
D. Antolím M a r t í n e z Carro 4'50 
D. Lorenzo Calvo Alonso 4*50 
D; José Ruiz Fraile 4'50 
D. Faustino Alonso Olalla 7'25 6G 

CONVOCATORIA 
El p r ó x i m o lunes d í a 6 del corriente, a las tres de la tafdie, d a r á n 

comienzo las pruebas del tercer ejercicio (PRACTICO) en la Escuela 
del Magisterio masculino, debiendo comparecer los cinco primeros 
opositores que f iguran en esta re lac ión de -aprobados. 

, Burgos, a 1 de Junio de 1955. — El secretario del Tr ibuna l , Je
sús A. Za ld íva r P é r e z . — V.9 B.° el presidente, J u l i á n Lizondo Ga?'" ^^fn^^ G IbÓfiCZ S A» 

Toma de hábi to 
A las ocho y media de la mañana 

del pasado mártés. on intima y conmo
vedora ceremonia, colebrada en el no
viciado do Azpeií'a, tomóel habito do 
las Religiosas Esclavas del Sagrado 
Corazón. Mafia l orelo Palacios Este
ban, hija de nuestros estimados ami
gos don Higinio Palacios y dona Ca
silda Esteban. . , ' 

Al acto, en e' que participo la Co
munidad, asistieron los familiares de 
la profesa, a quienes hacemos paten
te nuestra más cordial enhorabuena. 

S E N E C E S I T A N 
oche n i ñ e r a s de 25 a 35 a ñ o s 
solteras o viudas s in hi jos pa ra 
la Colonia I n f a n t i l "General 
V á r e l a " en Qu in tana del Puen
te (Falencia) , h a s solicitudes 
s e r á n d i r ig idas a l director de 
dicho establecimiento hasta el 
d ía 13 del corr iente inclusive, 
a c o m p a ñ a d a s de par t ida de na~ 
cimiento, cer t i f icado de buena 
conducta y a d h e s i ó n a l M o v i 
miento, expedido por la Alcal
d ía y cer t i f icado de conducta 
mora l y religiosa, expedido por 
el p á r r o c o donde residan. E n las 
solicitudes h a r á n constar las 
aptitudes, t í t u l o s profesionales y 
empleos ejercidos y cuantos co
nocimientos o m é r i t o s est imen 
de i n t e r é s . 

PARA USTÍD. SEÑORA 
lo más práct i co es una 

NEVERA 
Vea expos ic ión 

^ & i& & ̂  & & & 3£ sK & •£ & 
^ T i . JVt, SJ\ /K Jft SK, rt\ * T \ - v v ifT* WT^ Í F - JK •/»> VK 

i n n i m i i c i i l 
fii - moiiii 

Por el Sindicato nac iona l de 
Actividades Diversas se ha dis
puesto que el concurso "Destreza 
en el oí ' icio" se celebre este a ñ o 
en la ac t iv idad de T a q u i g r a f í a , y 
M e c a n o g r a f í a . 

Siguiendo las instrucciones d i c 
tadas a l respecto por el Sindica
to Nacional , el Sindicato p r o v i n 
cial de Actividades Diversas de 
Burgos convoca u n concurso de 

, T a q u i 4 m e c a n o g r a i c í a en el que 
pueden tomar par te todos los ta-
q u i - m e c a n ó g r a f o s de la p rov in 
cia, siempre que se ha l l en t raba
j ando por cuenta ajena, bien sea 
empresa privadas, o en organis
mos del Estado, Provincia , M u n i 
cipio, paraestatales, etc., a excep 
c ión de la O r g a n i z a c i ó n Sindica l 
y cualquiera que sea el Sindica
t o o ent idad s indical en el que 
e s t é n encuadrados. 

Las instancias sol ici tando to
mar par te en el concurso, debe
lan d i r igirse a l jefe del S indica
to p rov inc ia l de Actividades D i 
versas, Plaza Cast i l la i . Burgosj 
a c o m p a ñ a d a s de una ce r t i f i c ac ión 
expedida por la empresa, hacien 
do constar fecha desde la que 
pertenece a la misma y catego-
ría, Este certificado l l e v a r á el v i 
sado del Sindicato a que perte
nezca-la empresa. Toda la docu
m e n t a c i ó n d e b e r á obrar en la 

y Secretaria del Sindicato antes de 
las diez y nueve horas del d í a 7 
del mes de Junio.. 

El concurso, que' t e n d r á lugar a 
finales del presente mes, no se 
c e l e b r a r á si el n ú m e r o dé par
t ic ipantes fuese in fe r io r a diez, 
y c o n s i s t i r á en las pruebas que a 
c o n t i n u a c i ó n se i nd i can y que 
d e b e r á n realizar todos los p a r t i 
cipantes de uno y o t ro sexo: 

Primera.—Copia d i rec ta meca-
n o g r á f i c a de u n t ex to durante 
cinco minutos , con u n m í n i m o de 
350 pulsaciones por m i n u t o . 

Segunda.—Dictado t a q u i g r á f i c o 
durante cinco minutos , con u n 
m í n i m o de 130 palabras pof m i 
nu to . . . • 

Tercera .—Trá iducc ión( mecano-
g r á f i c a del dictado t a q u i g r á f i c o , 
c o n c e d i é n d o s e u n plazo m á x i m o 
de. 45 minutos. 

A l ganador del concurso se le 
h a r á entrega de u n t í t u l o de "me
j o r t a q u í g r a f o - m e c a n ó g r a f o " de 

• l a p rov inc i a , . y de 2.000 pesetas 
en méta l icG, debiendo con poste
r i o r idad trasladarse a , M a d r i d 

- para t omar parte en las pruebas 
nacionales, a b o n á n d o s e l e los gas
tos de desplazamiento y las die
tas correspondientes durante los 
d ía s de estancia en l a cap i t a l de 
Plspaña . 

Independientemente de este 
p r imer prenlio, h a b r á otros cuya 
c u a n t í a aun no se ha f i jado. 

Crónica ¡udicial 

e l j u i c i o o r a l p o r e l 

Q u i n t a n a l a C u e s t a 

c 

W M v 

Hoy continuará con el examen de los testigos 
de la defensa e informes de las partes 

A las once de la mañana de ayer, 
di ó comienzo el juicio oral de la 
causa instruida por muorle de Aiberio 
García Vivanco, en Quintana la Cues
ta. . " • 

Presidia la Svda él limo. Sr. Pre
sidente, don Federico Martin y Mar
tin, formando <,on el el Tribunal los 
magistrados don .losé Maria Olmedo 
Almeida y don José Moliner Mercado, 
actuando de secretario el oficial de 
la Administración de Justicia, doñ Ni-
co!a> Tudanca Sáiz. 

Ostentaba la representación del Mi
nisterio Fiscal, el Pxcmo. Sr. Fiscal 
jefe, don Pedro González y F. Villa-
amil, que solicitaba para el procesado, 
Conrado Juan Linaje, la pena de quin
ce añós do reclusión menor e indem
nización do ochenta m i l peseias*a los 
herederos ele la victima. 

Como acusador particular figura el 
letrado del IHmre .Colegio de Aboga
dos de Burgos, don Pedro Alfaro Arre-i 
gui, quien imeresaba que se condene 
a Conrado Juan Linaje a la pena de 
treinta años de reclusión mayor "y 
ISO.tiOO pesetas de indemnización ¿y 
al acusado Máximo Vivanco Condado, 
considerándole inductor del hecho, a 
la, misma pena de treinta años y la 
indemnización civil correspondiente, 
en la misma cantidad que el anterior 

r,a defensa del procesad^ Conrado 
Juan Linaje, a cargo del abogado don 
Luis Caspar y Cereceda, pide para su 
defendido lá absolución'o alternativa
mente' la pena de dos años, cuatro 

meses y un día de prisión. Defiende 

el letrado don José Maria Codón, a 
Máximo/Vivanco, cuya absolución soli
cita, por entender que no ha partici
pado en los hechos. 

Iniciado el juicio,*la sesión de la 
mañana se dedicó al interrogatorio 
de los procesados, informe de los pe
ritos módico; don Luis Cortes Tapia 
y don Ignacio tópez Sáiz e interro-
golorio- de la mujer del procesado 
Conrado Juan Linaje y del . padre de 
la victima, Tonbio Garda Marañón. 

Por la larde, a las cinco, se reanu
daron las ses'ones, con la sala llena 
de público, interrogándose al resto de 
los testigos do 'as acusaciones y. par
te de lo; de ¡H defensa, quedando se
ñalada para hoy, a las once de la 
mañana, la tercera icsión del juicio. 

APRENDAa 

DISECBR 
aves, m a m í f e r o s , peces y, toda cla
se de animales.. Le e n s e ñ a r e m o s 
por correspondencia en sus horas 
libres. Conserve sus trofeos; ador
ne su casa. D i v i é r t a s e y gane d i 
nero disecando para otros. P ida 
folleto i n f o r m a t i v o gratis a l " I n s 
t i t u t o Jungla" . Secc ión A D . Apar 
tado 9.183. M A D R I D . 

G U I A F A C U L T A T I V A 

E U R R A C A 
OCULISTA 

I.AINCALYaW^ÍLÉF0Hal311 

S E Ñ O R A 
Ahora es el momento de adquirir 

NEVERA o FRIGORIFICO 
Contado y plazos 

EIBAÑEZ, S. A. 

C I N E - C L U B 
Como se tenii anunciado, el pró

ximo do-ningo, di.a 5, a las doce de 
ya mañana, dará comienzo en el Cine 
Cordón, el cicio dedicado al estudio 
del Cine alemán.' 

inauguración del mismo, 
cogido la maravillosa peü-
Mexh Granowsky, "La can

de la vida". Un film de vanguar
dia con carácter de estreno, a pesar 
de su antigüedad. 

Seguirá a ésta sesióq, la dedicada 
al Cine Vienes, con proyección de 
películas inolvidables conmo "Mazur-
ka" y "El último Vals de Chopin".. 

Para seguir adecuadamente el es
tudio de este ciclo, ha sido publica
do un programa de 16 páginas, con 
fichas técnicas, filmográficas y co
mentarios de gran valor critico. 

Como aún no ha sido rctirdada por 
todos los señores socios la tarjeta co
rrespondiente al mes de Junio, ad
vertimos que la entrada a la próxima 
sesión^ so hará presentando la corres
pondiente al mes de Mayo. 

Huettrof telléfonot: 1280 y M U 

J O S E C A R A 2 0 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz R o j a 
Vitoria 31, 3.? r - . Te l é fono 3591 

Wmmijiiii mu 

D o c t o r é e l a 
P U L M O N Y C O R A Z O N - R A Y O S X 

Miranda, 3. — T e l é f o n o 3988 

m v m m m m 
CAi&AMTA. HA0I v OÍDOS 

:> ib*** ¡.L» tttttesai. 4975 

V. OJEDA CARCEDO 
APvARATO D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Anál i s i sc l in icos . Rayos X , Metabo-

l i m e t r í a . Consulta de 10 a 2 
y de 3 3t 5 

V i to r i a , 20, 1.° — Te lé fono , 3667 

G.bÁÑUELOÓ 
O C U L I S T A 

P U X A MAYOR J • T t U R t S M 

Ú V E L A S C i 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.» — Tef. 153S 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15, 1.*. - Tuos. 1047 y 1446 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . E S T E R I L I D A D 

Pl . Rey S. Fernando. 3, 2 / T . 1446 

G W A R E Z oe P U G A 
DIRECTOR SANATORIO 
" V I R G E N DE B E G Ó Ñ A " 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio San Pedro C a r d e ñ a , . 31 
C o n s ü l t a : Avel lanos 1. (De 12 a 2). 

/. MARTIN PARDO 
Diplomado Escue la Nacional d* 
Tisiología. Ex-jefe Cl ínica Hospital 
Militar. - P U L M O N Y C O R A Z O N . 
Rayos X . — Electrocardiograf ía . 
Madrid, 14, 2.» — Te lé fono 4166 

A P A R A T O 
Y C O R A Z O N -
V i t o r i a , 27 - -

RESPIRATORIO 
- R A Y O S X 

T e l é f o n o 3048 

O P T I C A 

JOYEPIA 

Plaza José Antonio 11 M a n u e l A l o n s o 
APARATO D I G E S T I V O Y N U T R I 
CION, RAYOS X - A N A L I S I S 

V i t o r i a 23, p r imero 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
V i t o r i a 17, 1.» dcha. Tef . 1721 

B U R G U I B A R E C I B I D O E N T R I U N F O 

A L R E G R E S A R O E L . E X I L I O A T U N E Z 

D e t e n c i ó n de argelinos nacionalistas en Par í s 
T ú n e z . — Trescientos m i l tune

cinos han recibido hoy t r iunfa l -
mente al d i r i gan to nacionalista 
Burguiba , que r e g r e s ó del exi 
l i o donde ha pasado tres años 
por t ratar de obtener la autono
mía para su Patriia. 

Los 'barrios indlígieTias1 apafre-
c:an totalmente engalanados y 

O P T I C A I Z A M I L - Lain Calvo, 26 
Conf íe en esta Casa su receta de Ocul is ta . 

Cristales c ien t í f icos de las mejores marcas 

L A B O L 
Madrid.— I.a mayor atención de la 

jornada en Bolsa, Jia estado al co-
ir^ienzo de las numerosas suscripcio
nes de capital.. En la contratación de 
acciones, la tendencia lia sido firme, 
con numerosos signos de mejora, tvl 
cierre mostraba demanda bastante ex
tendida. 

Interior, S2,50; Amorlizable, 3 por 
cienfo I92ft, «51,2,5; '4 por ciento, 
Abril , 100,85; 3,5 por ciento,' 93, 
y Junio 1953, 100,90; Exenta-,, 98,50 , 
y Lotes, 101,55. 

Acciones:, Exterior, 460Í; Central, 
515; Banesto, 697; Ibérico, 435; Vles-
go, 198; H. Chorro, •122; H, Espa
ñola, 215; Iberduero, 233; Sevilla
na, 128; Eléctrica "Madrileña, 137; 
Hiclrocivil, • I3ó; Rif, 647; Campsa, 
187; Tabacalera. 200; Naval prefe
rentes, L85; Explosivos, 330; Hidro-
nitro, 136,50'; Petróleos, 499; Resi
nera, 115; Auxiliar Eerrocarriles, 
433 y Telefónicas,, 232,50.—Cifra. 

Mercado de divisas 
Madrid.— Cambios de moneda ex

tranjera: francos f.rancesei y ' marro-
ciuies,, 10,85; dólares USA., 38,95; l i 
bras esterlinas, 109,06 y escudos, 
135,16.—Cifri. 

E n Bilbao 
(Bilbao.— Aunque menos animada 

que la sesión de ayer, ante la anu
lación de las órdenes vencidas como 
final de mes y liasla que su renova
ción quede en suspenso, la sesión de 
esta mañana ha confirmacio las bases 
finales de los pasados di as, prosi
guiendo a pasos moderados, el curso 
de reposición pero sucediéndose con 
preferente atención algunos mercados 
de derechos. 

Acciones: Banco Bilbao, 710; Vies-
go, 196; Hidne^pañola, 212,50; Iber
duero, 230,50; Banco Vizcaya, A-, 
690; Hornos, ex-derechos, 192; Auxi
liar Ferrocarril^, 432; Babcpck, 850; 
Telefónicas, 230 y Papelera ex-cupón, 
550. Cifra. 

B 4 N C O D E S A N T A N D E R 

BANCA - B O L S A - C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

Espolón, 12. — B U R G O S 

Guitart 
ha sido la sensación 
de la temporada en 

Buenos Aires 
Venta en subasta de la cuna 

. de! hijo de faruk 
El Cairo. — Ha sido vendida 

éii púb l i ca subasta la cima de
nada donde re6os6 algunos d ía s 
d h i j o d e T a r u k , principe Ahmed' 
Fuad. Se han pagado 17 l ibras 
por ella.—Efe. 

GRAN EXITO DE GUITART 
Buenos Aires. — Para asistir a 

.la cien1 r e p r e s e n t a c i ó n de "Las 
manos de Curidice", celebrada 
anoche en el Teatro Argentimo, 
l legó de Río de Janeiro, e l autor 
de la obra, e l neurocirujano doc
tor Pedro Bloch. 

El ado r e s p a ñ o l , Enrique Gui
ta r t , que es el ún ico persoqaje 
de la obra, ha sido la sensac ión 
de la temporada, ya que el pú 
bl ico ha pagado oatsi un mil lón 
de pesos mensuales por verv a un 
solo hombre en escena.—Efe. 

SUELDOS FABULOSOS 
Hollywood. — Noel Coward, e l 

o r imer actor i n g l é s , que actúa 
en Las Vegas, se ha convertido 
en el artista de cine mejor pa
gado del Mundo,/ al perc ib i r 
40.000 d ó l a r e s por una (actuación 
de un mes on el desierto de No
vada. 

Pero otrq ar t is ta , el pianista 
Liberace —clasificado, claro es, 
como m ú s i c o — cobró 50.000 do
lares, y ppr ac tuac ión de solo una 
semana en el mismo lugar. A •Ma
r io Lianza —igualmente clasif i 
cado c ó m o músico se le ofre
c í a n otros 50.000 dó to re s , pero 
no l legó a actuar.—Efe. 

Burguiba al desembarcar fué acla
mado por la mu l t i t ud ia la que 

-tiraba 'besos con la mano. 
Directamente m a r c h ó al Pala

cio del Bey que se levantó del 
Trono para abrazar la s e n t á n d o 
le luego a su izquierda durante 
Ha audiencia que se ce lebró a con
t inuac ión .—Efe . 
SIGUEN LOS ATENTADOS 

. A r g e l , — Los rebeldes han ase
sinado hoy al jefe de un equipo 
de construcciones de puentes y ca
rreteras, el cual era padre de 
ocho hi jos . Cerca de Freya fué 
decapitado un mi l ic iano a rge l i -

Ino y dn Conde^Smondu Secues
trado un argelino f rancóf i lo . 

En Miarraqués un moro notable, 
perteneciente a la comis ión mu
nicipal , ha muerto violentamente 

y on general on toda la zona do 
Casablanca se han recrudecido los 
actos do terrorismo. 

Noticias de Par ís dan cuenta f i 
nalmente do que la, po l ic ía ha ata
cado a los nacionalistas a rge l i 
nos que aterror izan a los traba
jadores argelinos y a los peque
ños comerciantes de la capi ta l . 
Veintiún sospechosos de pertene
cer al part ido clandostino arge
lino han sido detejiidos, confis
cándose les pistolas, navajas y 
otras armas.—Efo. 

ADELANTESE 
Defiéndase del calor con una 

NEVERA de 

No deje de adquirir un Colchón Elásti
co «FUX». 
ts el más perfecto elemento de des-. 
eposo que puede llevar a su nuevo 
Hogar Cuando duermo en «FLEX» 
lo preferirá a todos los d e m á s . 

Sólo un Elástico «FlEX» proporciona 
el placer de un sueño profundo. 

S ó l o u n C o / -

c/ ion « F L Z X * 

Ueva lOOO mue

lles entrelaza-

dos, sin nudos 

n i e n g a n c h e s , 

f o r m a d o s por 

un. so lo h i l o 

c o n t i n u o de 

acero. 

_ 

COLCHON 
ELASTICO 

F O L L E T O G R A T I S E N L A S 
HJENA.S C A S A S , DE CAMAS Y M U E B L E S GOMEZ EIBAÑEZ, S.A. 

Inauguración de la Feria de Barcelona 

C O N T R A E L C A L O R 
UNA NEVERA 

Vea exposición 

G ó m e z I b á ñ e z , S. A . 

P e ñ a ' l o s P e r c h a s , , 

Rogamos a los socios acudan a 
la r e u n i ó n que se c e l e b r a r á e l 4 
de los corrientes: 

El secretario 

T R A S L A D O S D E E N F E R M O 

Teléfonos , 2210 y 2326 

P O L L I T O S 
de l a "Gran ja J a n é " , de REUS. Ra
za Pra t , Leghorn , Castellana negra 
y Rodhes, controlado por CEAS. 
Hepresentante. D . Blas López , San 
Juan , 28, 3.9. Te lé fono , 4035.. 

(Viene de primera pisina) 

comercio exterior — d i j o — se h a n 
dado toda clase de facilidades 
por parte del Min i s t e r i o e i n c l u 
so cons igu ió cobrar a l g ú n c r é d i 
to de exportaciones realizadas y 
de d i f i c i l l i qu idac ión . A d e m á s se 
estudian las posibilidades pa ra 
u n fu tu ro p r ó x i m o y la conce
s ión de materias pr imas." 

In s i s t i ó el s e ñ o r A r b u r ú a en la 
necesidad ineludible de mantener 
el equi l ibr io de los precios, se-

ANUNCIOS OFICIALES 
Delegación provincial 
de Sindicatos de Burgos 
CONCURSO RESTRINGIDO PARA RE
PARACION Y AD E CE NTAMIE NTO 
DE DIVERSO MOBILIARIO CON 
DESTINO A LAS OFICINAS DESPA
CHOS Y DEPENDENCIAS D E L4 

NUEVA CASA SINDICAL 
La Delegac ión Provincial de Sin

dicatos de Burgos anuncia por el 
presente concurso para la repara
ción y adecenta miento de diverso 
mobi l i a r io con destino a las o í i -
cinas, despachos y dependencias, 
de la nueva Casa Sindical , a l . cua l 
p o d r á n concurr i r todos los indus
triales del ramo de esta capital y 
provincia , cuyas proposiciones se 
ajusten a las normas establecidas 
en el p l iego de condiciones que 
se encuentra en Oficial ía Mayor de 
esta De legac ión , Plaza de Castilla, 
n ú m e r o 1. 

La fecha de p resen tac ión de ins
tancia y d o c u m e n t a c i ó n termina a 
los veinte d í a s naturales que « m-
p e z a r á n a contarse a p a r t i r d d 
siguiente en que tenga lugar le 
publ icac ión de este anuncio en el 
3ole t in Oficial de la Provincfa. 

El impor te de los á n u n c i o s s e r á 
de cuenta de los adjudicatarios. 

Burgos. I.9 de Junip de 1955.— 
El delegado provincia l de Sindica
tos, Francisco Escobedo. 

ñ a l a n d o que esto es lo ú n i c o que 
puede dar poder adquis i t ivo a l 
j o r n a l , a l salaria y a los ingresos 
de los e s p a ñ o l e s y con ello una 
estabil idad a la i ndus t r i a t e x t i l . 
Respecta a l problema de ventas 
y p r o d u c c i ó n , a g r e g ó que debe 
enfocarse de cara a l in te r io r , 
pues E s p a ñ a es su p r inc ipa l mer 
cado. A n u n c i ó que p r ó x i m a m e n 
te se c e l e b r a r í a n nuevas entre
vistas para estudiar el fu tu ro de 
la i ndus t r i a t e x t i l . C o n c l u y ó fe
l i c i t ando a los concurrentes a la 
Fer ia y a sus organizadores, como 

» t a m b i é n se c o n g r a t u l ó de la pre
sencia en el cer tamen de la re
p r e s e n t a c i ó n de N o r t e a m é r i c a y 
esperanzado de que cuando Mac 
K a y regrese a su pais pueda l l e 
varse una gra ta i m p r e s i ó n de c ó 
mo el pueblo e s p a ñ o l t raba ja fe
liz y contento a las ó r d e n e s del 
Caudillo.—Efe. 

RECORRIDO POR E L 
RECINTO 
Barcelona.— Los minis t ros "Ar

b u r ú a y Mac K a y y d e m á s au to
ridades efectuaron u n recorrido 
por la Feria. Vis i t a ron los pabe
llones de Holanda, Suiza, Egipto, 
el p a b e l l ó n t e x t i l y el de M a r r u e 
cos y Colonias. 

A lo largo de su vis i ta , el m i 
nis t ro y sus a c o m p a ñ a n t e s e ran 
informados de las 'peculiar idades 
de los producios expuestos. Por 
ú l t i m o , estuvieron en e l palacio 
de la, meta lurgia , en donde se 
h a l l a n las instalaciones de Sue-
cia y de la maqu ina r i a pesada. 

La visi ta se p r o l o n g ó cerca de 
tres horas y en ella, los s e ñ o r e s 
A r b u r ú a y Mac K a y recorr ieron 
todas las aportaciones ext ranje
ras y la gran indus t r i a "nacional 
q u e l l a m ó poderosamente la 
a t e n c i ó n de los vis i tantes norte
americanos. , , 

La comi t iva se d i r ig ió , en la 
ú l t i m a fase de su visi ta , a l a p l ^ -
za del m a r q u é s de Foronda, pa
ra v is i ta r la casa pre-fabricada 
norteamericana. R e c o r r i ó luego 
el palacio de Alfonso X I I I y se 
detuvo en' el p a b e l l ó n oficial de 
los Estados Unidos, en la.s ins ta 
laciones de p l á s t i co s e s p a ñ o l e s y 

extranjeros y en las de maqui
na r i a t e x t i l . Pasaron luego a l pa
lacio de la Reina Vic tor ia Euge
nia, donde se J i a l l a el S a l ó n del 
Au tomóv i l , en el que se exponen 
las principales firmas nacioinales 
y extranjeras del ramo del mo
tar. E l m i n i s t r o se detuvo, espe
cialmente, en la Expos ic ión del 
"Pegaso"." 

L a visi ta a l a Fer ia del señor 
A r b u r ú a , t e r m i n ó poco después 
de las dos y media de la tar
de.—Cifra. 

H Z X X H X K X X H H M 

EL TIEMPO 
. Madrid.-— Duranle la'tarde se 
han p'r.oducídp nubes de desarro
llo'vertical que han dado lugar a 
aguaceros, débiles en genera!, en 
las divisorias de los sistemas non-
lañosos del interior. También se 
han ,pro'iucido precipitaciones 
oébilcs en la costa cantábrica. 

Tiempo piobable: Ĵubes de evo-
jución diurna y poco desarrollo 
en el cuarto sudoeste de la Penín
sula. Nubo.idad abundante y pro-
¡cipitacion^fi débilesj en Galicia, 
y Costa Cantábrica. Nubes de des
arrollo vertical durante la,tarde 
en las divisorias deL resto de la 
Península, que darán lugar a pro-
cipitacionoi escasas, en geenral, 
.acompañadas en algunos ca^os, 
tie fenómenos eléctricos. 

Las temperaturas extremas de' 
.Madrid» lian sido de 23 grados:' 
a las 16 horas y de 13,1 a las' 
cinco horas. 

Las de tTspaña han corrcspqr.--
.dido a Córdoba y Sevilla, con 31 
grados y a Gerona, cqn ocbo. 

De Arte 
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C o n c u r s o p a r a l a a d q u i s i c i ó n d e 
p o s t e s d e m a d e r a e n b l a n c o 

RENFE concursa la adqu i s i c ión de 3.000 postes de madera 
de pino de los siguientes tipos y longitudes: 

900 postes de 6 metros t ipo A 
700 
¿00 
170 
50 
30 
30 

300 
300 
100 
60 
30 
20 
20 
20 
20 
20 
10 
10 
10 

7 
8 
9 

10 
11 
12 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
13 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

A. 
A. 
A. 
A. 
A. 
A. 
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 
C . 
C . 
C. 
C . 
C . 
C . 

3.000 

Deberá indicarse en cada propos ic ión las distintas especies 
de pino y las cantidades de cada especie que ofrecen. 

La madera h a b r á de suministrarse sobre vagón R.ENFE. 
El sumihis tro de postes solicitado por e l anuncio en los pe

r iódicos , debe ser entregado en el plazo de un a ñ o a pa r t i r de 
la fecha de ad jud icac ión def in i t iva , realizando la entrega por 
partes a l í c u o t a s iguales mensualmente. 

RENFE admite proposiciones por la total idad del n ú m e r o de 
postes solicitados, como m á x i m o , o por la quinta parle de é l , 
como m í n i m o . Todas las proposiciones, sea cual fuere la cant i
dad tota l de postes ofrecidos, deben guardar una p r o p o r c i ó n en 
el n ú m e r o de postes de cada t ipo igua l a la indicada. 

El precio ofertado será l ibre de todo gasto para la RENFE. 
La apertura de pliegos para este concurso se ve r i f i ca rá el 

p róx imo d ía 15 de Junio de 1955, a las 11 horas, en e l local de 
Explotaciones Forestales de la RENFE, General Oraa 9, Madr id . 

Los pliegos de condiciones generales y t é c n i c a s que han de 
regi r para este concurso pueden solicitarse de Explotaciones Fo
restales de la RENFE. 

d e Pintura é é 
E d u c a c i ó n y Descanso 
Fué inaugurada ayer en la|Saía 

^ del Teatro Principal í 
Ayer, a las echo de la tarde, se 

efectuó el acto inaugural de la XI11 
Exposición provincial de Pintura de 
"Educación y Descanso",.con asisten
cia del dclegaiío provincial ele Sin
dicatos, señor L'scobcdo; vicesecreta
rio de Obras Sindicales, señor García 
Berzosa; director de la Estufa w 
Arte de "Educación y Descansa', Rl ' 
goberto. C. Arce y diversos invítaaos. 

Esta nueva manifestación ¿TÚM** 
<te la expresada Obra Sindical,, como 
en veces anteriores, nos presenta una 
amplia y variada muestra de un- tra
bajo 'muy meritorio y digno de es i -
ma. Participan diez y ocho autores, 
dos de Miranda de Ebro, siendo a 
na de señalar la presencia de tres m 
jeres. > • • ' 

La5 obras prtoentadas con 10'/' ^ 
su inmensa mayoria óleos —hay " 
camente 15 acuarelas— y sa!v0(^r.(1. 
tadi'simos casos, abordan los 2 
ros del paisaje y el, bodejon. 

La tónica general resulta de 
dad satisfactoria y elogiable, con _ 
gicas diferencia; y aspectos ^ 
es preciso ni oportuno señalar. £ _ 
talemos si que el valor conjunto • 
ñala positivo aumento en relación . 
certámenes anteriores. ' 

lie acjui. por fin, la r ^ ¿ a 
los artistas que toman parte e n j • 
exposición, aberta al público 
el .próximo di a 15. v, r í i Irc-

Mana J c ú s Fernández, Man3 
ne Prieto Zurdo, Carmen ^arun 
Huerca. Amador Irajaba!, "on ^ 
Sánchez; Roberto Santamaría, ^ 
Miranda Alonso de Armiño, J o j - ^ 
ria González Marrón, f'abric!a ,rm¡iio 
tinez, José Maria" Manr.que, 
Gómez,- Carmelo Ümiurraga.Jos ; ^ 
Martin Olalla, Jesús H ^ ' ^ d o s 
mingo Antón y Francisco te im, br0 
ellos de Burgos. De N ¡ ' r a n ; A i e -
participan Félix Ladredo Cub.lias > 
jandro Almarcha. 



g f / g í d o , C o n f o t r a n a y Z o y 

h a n q u e d a d o e n l i b e r t a d 

t\ d o m i n g o j u e g a e l L o g r o ñ é s e n Z a t o r r e 
y e l B u r g o s p r o b a r á a v a r i o s j u g a d o r e s 

para el lomeo porvincia! ü 
Oíros tres jugadores han recibido 

ja carta de libertad por parte de! Club 
Son éstos Brigído, Cantabrana y. 7ay, 
jos cuales han dejaclo ya de perte-

•pocer al Bdrgoí . Como asi-niimo Ba-

V i c l o r i a s d e A I o í i s o M a r t í n 

G o y o a g a y G a r c í a C r u z 

Madrid.' — En e l C l u b de C a m 
po y correspondiente a l c o n c u r 
so hípico i n t e r n a c i o n a l se h a d i s 
putado la p r u e b a " E j é r c i t o E s -

¡pañc-T, recorrido de c a z a , c o n 
1B.6U0 pesetas de d o t a c i ó n y u n a 

•copa al ganador. _ . 
La e l a s i ñ e a c i ó n , h a s ido l a si* 

: guíente: 
1. C a p i t á n A lonso M a r t í n , so-

|jre "Brise-Brise" e n 1-19-2/10. 
2. F i g u e r o a , c o n " G r a c i e u x " 

en 1-20-2/10. 
3. C o r n a n d a n t e O r d o v á s , c o n 

^''Bohemio" e n 1-21-7/10. 
Esta t a r d e se h a c o r r i d o l a s é p 
ala jornada de l concurso h l p i -

i n t e r n a c i o n a l . C o m e n z ó c o n l a 
, -)pa G e n e r a l K i r p a t r i c k , r e c o -
.' .'io de c a z a . 

•-"(Él -a: T e n i e n t e Q u i r o g a , m n 
roüU:úso". T i e m p o , 1 m i n u t o , 
seg''.n-dos, 7 d é c i m a s , 

i egundo: T e n i e n t e S a n t a P a u , 
i " / ? c u m " , 1-24-6. 

Tercero: C o m a n d a n t e M a r t í n e z 
arraz, con " B l a s ó n " , 1-30-8. 
S e g u i d a m e n t e se d i s p u t ó l a 

I rueba de r e g u l a r i d a d " M i n i s t e -
rio de A g r i c u l t u r a " , recorr ido a 

;f. americana c o n 20 o b s t á c u l o s 
| tado con 18.000 pese tas e n p r e -

ios , una C o p a de l m i n i s t r o d e l 
¡ p a r t a m e n t o . E s t a p r u e b a es 

'ir equipos de des j i n e t e s de l a 
s m a o d i ferente n a c i o n a l i d a d . 

Ominando e l recorr ido a los 2 
v v»s y c o n c e d i é n d o s e dos 

• . i per cada o b s t á c u l o s a l t a -
'. y uno por cada u n o de los de -
.ibados, r e l e v á n d o s e c a d a j i n e -

^ a la mitad d e l r e c o r r i d o o, a l 
.íéctuar u n d e r r i b ó . 

Tomaron p a r t e n u e v e equipos 
la c l a s i f i c a c i ó n f u é : ' 
Primero: C o m a n d a n t e G a r c í a 
ruz," con "Eolo" y s e ñ o r G o y o a -

- con " Badén", con 52 puntos , 
2-3-8. 

Segundo: T e n i e n t e C a b a n a s , 
ion "Caracqu ino" , y c o m a n d a n -
fe Ordovás, c o n " C e s a r " , c o n 51 
luntof!, en 2-3-3. 

Tercero: C a p i t á n S p í n o l a (Po.r-
Ügal), c o n " A c h i l e s " y c o m a n -
ante D o m í n g u e z M a n j ó n , con 
Tawohi", con 50 puntos , 2-5-2. 
Cuarto: C a p i t á n C a l l a d o (Por -

igal); con " M a r t i n G i l " , y te-
ento B A l m e i d a ( P o r t u g a l ) , c o n 
Imerichk", e n 45 puntos , 2-3-3. 

rrios no podr í actuar el domingo, 
pues contraerá matrimonio el próxi
mo sábado, fácil es colegir qup el 
conjunto local no dispondrá ele ele
mentos suficiemes para formar el con
junto que el domingo contienda con 
el Deportivo Logroñés, en Zaiorre. 
Claro que cs-a falta de jugadores pro
pios se suplirá con los que en esa 
jornada serán sometidos a prueba. 

Ásimisrnp y para el día 19 del ac
tual está ya concertado en firme, un 
partido con el Sestad y en dicha jor
nada proseguirán las pruel^as. 
I M U S l A S M ü KM TRONO Al. 

CAMPLO.VATO PROVl \CIAL 
IT campeonato provincial de fútbol 

organizado por el Burgos C. de F . , 
ha encontradj amplio eco en. diver
sas comarcas. Son varios los equi
pos que han cemen/ado a interesar
se por este torneo e incluso , el de
legado comarcal sindical de .Villarca-
yo, que había convocado' un torneo 
para dicha zona han aplazado el mismo; 
para que los conjuntos de aquél par
tido que íp deseen puedan participar 
en el organizado por el Burgos. -

Todo esto revela que existe atmós
fera de interé.i -en torno a esta com

p e t i c i ó n , con„ muy pocos precedentes, 
y que va a permitir enfrentarse a 
los equipos provinciales, los cuales 
habrán de dirigir las finales en Za
torre. 

El equipo representativo do Burgos 
(capital) en esta compet ic ión, >erá el 
qué resulto vencedor del torneo de 
los modestos á i SFSA. 

A q u í , l o s m o d e s t o s 

El pundonoroso Al. Borgalés cosocha su 
primor triunfo I r o n t n l ^ Aguilas G. 0. (2-1) 

E l R a c i n g C l u b , E s c u e l a s P . A r á m b u r u y C l u b 

S E S A s o n ( o s m á s firmes c a n d i d a t o s a l t i t u l o 

B 

" i l Trofeo Caja de l o r r o s l lunicipal" 
Partidos para hoy, jueves, día 2 

de Junio: 
Pista del Ten¡s: A las ocho de la 

tarde. Tenis (Jub - Club Ciclista. 
Ciudad Deportiva: A las o í h o y 

cuarto do la tarde, Arlanza F- J - -
O. A. R. 

Con estos encuentros de hoy fina
l iza la primera vuelta úi- este impor
tante torneo que patrocina la Caja 
Municipal de Ahorros y que al igual 
que el anterior, se caracteriza por 
el desbórdame entusiasmo que ponen 
ele r l l i éye los equipos participantes 
para conquistar tan valioso tTofco. 

Fl domingo dará comienzo la se
gunda vuelta * que promete Revestir 
upa mayor •briilanle/, y en "cuyos vn-
coentros, irán siendo observados los 
jugadores más destacados con vistas 
a -su inclusión en la selección qué 
so enfrentará a la de Vitoria en las 
próximas fiesta'', do la ciudad. 

Y a propósito ne las . fiestas, sabe
mos que la Fcricración cuenta ya con 
un magnifico oquipo femenino para 
enfrentarlo a otro de Burgos; procu
rando contrastar con ello la calidad 
técnica de nuestros excelentes balon-
costistas, con luirás oe más amplios 
vuelos para un futuro próximo. 

Las cosas rrá> estimable; del cam 
peonato locaF oc fútbol, no dependen 
exclusivamente, del interés y expecta
ción que cada jornada va cobrando, 
ni tampoco de la madurez y correc
ción deportiva que por todos se va 
logrando, sino ca ejta inagotable fuen
te de virtudes que es el fútbol genui-
namente burgalés , en el que se pono 
de relieve todo lo bueno —en ocasio
nes también" malo— que en didintos 
órdenes 'y sentidos' influyen en nuos-
tra juventud. 

La mayor sorpresa de la última 
jornada no la deparó el pundonoro
so Atlético Buryalés al vencer al Agui
las C. D. por dos tantos a uno, ré-
suliado 'Cpie le ha valido' su •priner 
triunfo en lo que va da competic ión. 

Y ahora son tres los equipo; que 
mantienen su candidatura al titulo: 
Racing Club, Escuelas P. Arámburu.y 
Club S .F .S .A. , pues el Victoria S". D., 
al perder frente a las Escuelas ha 
pasado al cuarto puesto, con escasas 
posibilidades 

Pero paiemos a los resultados: 
INESPERADO TRIUNFO DEL ATLETICO 

BURGALES 
Aguilas C. D. . I ; At; Burgalés , 2. 
Consideramos sorprendente, aun

que merecido, el valioso e indiscuti-
hlo triunfo del Atlético Burgalés ante 
el Aguilas C. O., triunfo que es pre
cisamente el primero qué alcanza des
pués de veintiocho jornadás. Ahora 
viene a .tono oso de que "el que la' 
sigue..." . , 
" L a , primera parte resultó movida, 
debido principnlmenie al enorme en
tusiasmo de-los at lét icos , quienes no 
cesaron de lanzar pelólas sobre el 
área defendida por Casado, hac ién
dole encajar dos tantos, obra de Cal
vo y "Kubala". El gol d é - l a honrilla 
del Aguilas lo cons iguió Arias. 
MINIMO TRIUNFO DEL OLIMPIA 

C. D. Res.iclencia, 0; Olimipia Club 
F ú t b o l , ' i . 

Los muchachos del Olimpia se pre
sentaron en terreno de juego con bra
zalete negro, on señal de duelo por 
el fallecimiento del padre del juga-
idor "Tanis", rezándose un Responso 
en el centro del campo. 

Puesta la pelota en juego, el 01 im-
jjia acusa dominio, mas su linea de
lantera manifiesta total ineficacia re
matadora, facilitando la mis ión do la 
defensa contraria que se emplea con 
entusiasmo y seguridad, í.i bien el 
tanto que se coló en su puerta tuvo 
su der ivac ión en un fallo dq la mis
ma que no pudieron enmendar. E l en-
cuciuro tuvo dos partes distintas,, es 
décir, una de entretenimiento y otra 
de mayor decaimiento,, aunque no se 
IVcgara aJ a b u n ¡ m i e n t o . • 
FI . ' jAClSTA L E MARCO CUATRO G01.FS 

AL c. D. VAGUÉ 
C. D. Y agüe , !,; D. Jocista, 4. 
Se \ iugó con las mi .mas armas. Y 

estas armas dispararon cierta escasez 
•de lucimiento qüe se dejó notar con 
más amplitud durante el transcurso 
de los cuárent-i primeros minutos que 

• final ¡zalron coi pmpate a un gol, 
siendo aulore^ de los mi->mos i'om.is 

• 

I 

y Benja, del Y.^güe, respectivamente. 
A continuaron los jocistas impu

sieron su mejor juego, mandando en 
el campo, como lo refleja claramen
te el resultado fina). A los catorce 
minutos, marcó Arauzo y este mismo 
jugador ampl ió distancias a los vein
tinueve minutos, siendo Floren quien 
cerró la cuenta de cuatro ya on l a ; 
postrimerías r'/'l •'match". 
EMPATE A UN TANTO 

C. D. San IVdro, 1; Club La Sa
lle, L F.l C. D. San Pedro aguantó 
todo el partido muy bien, aunque al 
final se haltaban más resistentes los 
lasalianos, resultando un "mach" mo
vido, con igualdad de fuerzas y l i
neas perfectamonto ordenadas, apre
ciándose algún lunar por ambas par
tes. Marcó primero La Salle, por me
diación de Moral, considerado como 
ol mejor dolantoro centro de la com-
pet íc ión , esto, naturalmente, sin des
deñar a otros muchachos que sé apun
tan aceptables -cualidades. 

Puestos a destacar actuaciones, he
mos de señalar en primer término a 
••Desi" y Vicente por el San Pedro y 
Amurillo, . a d e m á s . cíe Valle y Moral, 
por el Club La Salle. 
EL VICTORIA PASA AL CUARTO 

PUESTO 
Escuela; P. A:ámburu, 4; Victoria, 

2 .— El triunfo .do las Escuelas ha si
do merecidisimo y plenartiento justo 
en cada una de sus luces. E l Victoria, 
que en este, partido se jugaba nada 
menos que el título, no'demostró!—-co
mo lo ha hecho en otras ocasiones— 
su verdadera capacidad y su derrota 
Je ha colocado del primero a cuarto 
puesto de la da; if icación. 

Primera mitad: 3-0 favorable a las 
Escuelas, conseguidos por Prieto 11 
(2) y Prieto I I I . Luego el Victoria pa
reció reaccionar, cobrando cierto ma
íz de codicia que pronto volvió a bo
rrase. Sin embargo, Juanjo y Carrizo 
marcaron sendos goles, a los 14 y 
21 minutos; a ios 29 Osma, transfor
mó en un gol un "penalty" conque 
el arbitro señor Encinas —carente de 
autoridad— castigó al "once'" roji-. 
blanco, co locándose de esta manera 
el casillero en el 4-2 definitivo. 

Merece espe-ial ímención el juvenil 
Prielcr I I I , qüian estuvo hecho un co
loso al evidenciar hechura cíe gran 
jugador y firmo prome.a. 
LOS SEDEROS 5 ' APUNTAN DOS PUN

TOS v / ' 
Club SESA, b;' C. D. San Juan, 2. 

Con un equipo de circunstancias, pero 
con un entusiasmo y fogosidad endia-

tados. si bien es cierto qué tenemos 
la convicc ión de que el titulo se de
terminará definitivamente en-e l par
tido Club SFSA - Rácing Club, que se 
celebrará la ultima jornada, es decir, 
el domingo día 12 del corriente mes 
de Junio. De todas las maneras no es 
conveniente tocar las campanas antes 
de tiempo porque aun pueden acaecer 
cosas raras -si es que efectivamente 
el fútbol no tiene lóg ica . . . 

F R I O 
para preservar sus alimentos y 

bebidas. 
NEVERAS y FRIGORIFICOS 

Todos los precios 

Gómez e Ibáñez, S. A. 
y¿ Ü; ÜÍ ÍK Í¿Í ÍJÍ >ii ÜÍ ^ ÍIÍ -Vi t-s. m 

M u c h a s a p o r t a c i o n e s 

p a r a p e r p e t u a r l a 

m e m o r i a d e A s c a r i 

M i l á n . — Más de 1.100.000 pesetas 
al cambio oficial, se han recogido en 
el primer d í a Je suscripciones "para 
honrar la memoria de Alberto Asca
r i " , el ex-campeón mundial automo
vilista que murió el jueves pasado, 
mientras ¿e entrenaba para el Gran 
'P rem io Superrortemagg iea rc. 

La Casa Lancia, cié Turin, ha sus
crito cinco millones cié liras. 

•Alberto Asea: i era condurior nú
mero uno del Lancia.—Alfi l . 

A Rafael Pedrosa se le ha concedido 
e n T o n j o u s e l a v io le ta b e r m e l l ó n , por s u s 
tr iunfales a c t u a c i o n e s e n a q u e l l a p l a z a 

Un competente jurado c o n c e d i ó quince votos a l 
diestro b u r g a l é s y tan s ó l o dos a « C h a m a c o » 

Toulou^e (Francia1).—El novi
llero español Rafael Pedrosa ha 
sido galardonado con el trofeo l<La 
violeta bermellón'1, por su gran 
actuación en la plaza de torob de 
esta ciudad, toreando dos corri
das los días 29 y 30 de Mayo, en 
las que le fueron concedidas cin
co orejas y un rabo. 

La decisión fué tomada por un 
competente jurado, que conc.dió 
quince votos a Pedrosa y dos a 
«i 'Chamaco". 

-o— 
Hasta a q u í la n o t i c i a que pfl su 

serv ic io informat ivo de ayer nos 
f u é t r a n s m i t i d a por l a A g e n c i í 
" E f e " y que habla Í l o c u e n t e i p o n -
tc de las d imensiones de los i r i u n -
fos consecut ivos que nuestro p a i 
sano ha logrado en la p l a z a d é 
Toulouse . 

Estos tr iunfos resonantes le lum 
abierto a Pedrosa las puertas de 
mul t i tud de ruedos franceses y 
don P a b l o M a r t í n e z E l l z ó n d J , que 

. l leva en a r r i e n d o numerosos co
ses taurinos galos , se ha apresu
r a d o ya a e s c r i t u r a r S Rafae l un 
buen n ú m e r o de ; c o r r i d a s , puos 
el b u r g a l é s ha sabido g a n a r s e í t -
g i t i m á m e n t e la a d m i r a c i ó n do 
aque l la a f i c i ó n . 

De nuevo nos c o n g r a t u l a m o s de 
estos nuevos é x i t o s de Rafael P e 
d r o s a , h a c i é n d o n o s eco de la s a 
t i s f a c c i ó n que tales triunfos han 
produc ido en tedia, la a f i c i ó n loca l . 
¿OTRA NOVILLADA PARA PEDRO

SA? 
Leemos en "Pensamiento A l a 

v é s " : ^ 
"Corren rumores de que p r ó v i -

m á m e n t e t o r e a r á n e,n M e d i n a do 
R i c s c c o , los diestros Rafae l Pe 
d r e s a , Marcos de Cel i s y E n r i q - j c 
Or ive" . 

De conf i rmarse esta n o t i c i a , Pe
dresa a ñ a d i r l a otra a c t u a c i ó n m.is 
a las ya numerosas q ü e viene su
m a n d o esta temporada. 

a pesar del calor, conservándolos en 
NEVERA O FRIGOR1FÍCO . 

Vea exposición , 

Gómez e Ibáñez,-S. A. 

rVCURSlONFS \ PAI-KNCIA P/RA LA 
NOVILLADA DEL DOMINGO 
E l anuncio de la actuación de Pe

drosa en la novillada del próximo do
mingo en Palercia , ha provocado en 
los medios taurinos locales general 
expectación, han organizado 'ya 
numerosas excursiones en autocar, 
para que los aficionados burgalesas 
viajen a la ciudad hermana para^ ácl-: 
mirar a Pedrosa, Marcos de Celis y 
"Curro Puya", que integran la lerna 
del cartel. 

La '•Peña Taurina" ha organi/odo 
una .excursión, a precios eGórtótrílcós, 
con salida do Burgos cíespúés cié co
mer y regreso por la noche y ya son. 
inimcrosas las plazas reservadas. 

Tainbién la Peña •'Pcdrosn" ha "fle
tado" otro autorar,. en el que vi.-iia-
rán los incondicipnales del torero' 
burgalés . 

La Peña "La Perdiz" organiza 
un excursión en autocár para pre
senciar la novillada del próximo 
domingo en Palencia, en la que 
actuarán RAFAEL PEDROSA, MAR
COS DE CELIS y "CURRO PUYA". 
Salida: dos de la tarde. Regreso: 
diez de la ñocha. Precio: 55 pe
setas. Se facilitan entradas. 

Inscripciones: "Bar Cantábnco', 
(Huerto del Rey). 

iiC«Viu.WMtRMI 

Q r ó n i c a S 
p 

Sedaño 
PRIMERAS COMUNIONES 

Como en años anteriores, tuvo lu 
gar en nuestra parroquia, el pasado 

.jueves, dia de !a Ascensión, la P r i 
mera Comunión de los n i ñ o s , em una 
fiesta que revistió gran solemnidad 
y fervor. 

blacia, el. Club .SFSA supo impcmiTif^,.. Comenzó la misa d e - c o m u n i ó n en 
dominar^ y vencer sin llegar a dar el' que un coro de n iños , dirigido por 
'do" de pecho al C. D. San Juan, 

en cuya; filas sobresalieron Mariano 
y Santos, autor és te do los dos go
les rojos, marcando asimismo por la 
SESA Andrade C ) y Sotelo (2). 

•Aunque el juego no brillara a gran 
altura, se registraron fases intere
santes, en especial cuando la pelota 
llegaba a los dominios de Quirce. Y 
cuando los sederos aseguraron el triun
fo, se redujo e) interés , despertando 
en las esporádicas reacciones del San 
Juan ya en las postr imerías ciol en
cuentro. 

E L RACING'GOLEA AL SAN ESTEBAN 
Rácing CJub, 8; C. D. San Esteban, 

I . Una vez más y de manera contun
dente, ti Racing Club ha sabido de
mostrar notablcmetno su magnifica for
ma, mostrando toda.; sus buenas cua
lidades, de las cuales puede conse
guir algo enormemente práct ico si la. 
mala suerte no preside sus últimas 
actuaciones. 

La victoria fué bien' clara, alum
brada por la justicia. Los goles se 
marcaron por este orden: Gutiérrez, 
Miguel (4), Moneo y Arahuete.; II (2). 
F.l del honor del San Esteban, se de
be a la oportunidad de Ojeda, quien 
disparó • desde fuera del área aprove
chando un descuido del portero Za
carías . 

El San Esteban jugó a la contra, 
encc-rrántlpsc sin remedio en su pro
pia área , mieuTras el Rácing impuso 
mucha serenidad, fraguando momen
tos de indiscutible calidad. 

NO SE PRESFNIO E L HUELGAS 
El partido dé fútbol anunciado cn-

re el Real Club Huelgas y C! D. Ga-
ráonal, correspondiente^a esta "H Co
pa Presidente", hubo de ser suspen
dido por in:omparecencia del Huel
gas por motivos que ignoramos y es 
a dios a quienes les corresponde jus
tificar. 

V ahora a esperar futuros rcsul-

Felicitación del delegado 
nacional de Deportes el 
Sevilla y Atlético de Bilbao 

Madrid.— El delegado nacional de 
Deportes, ha dirigido a los equipos 
del"Atlético de Bilbao y Sevilla C. F . , 
con motivo de los éx i tos alcanzados 
en el torneó fie la Copa de Su E x 
celencia el General ís imo, asi como a 
los presidentes de los citados cíubs, 
telegramas oe fel ic i tación, que han 
sido afectuosamente contestados. 
E L SEVILLA EN f L PLANTIO 

Madrid.— \ primera hora de esta 
tarde, han llegado a E l Plant ío , los 
catorce jugadores del Sevilla,^ acom
pañados de su entrenador Hele'nio He
rrera.—Alfi l . 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

gido por 
doña Carmen Echevarría Martin, 
anaestra de párvulos de la localidad, 
.entonó con gran acierto "Alabad al 
Señor", recitando acto seguido la ni
ña María-Soledad Peña la' poesía 
"Mensaje do amor", que fué seguida 
de los cánticos "Luceros del alba", 
"Viyá, viva Jesús", "Regina Coeli", 
"Hora feliz", "Mi! gracias" y otro;, 
alternando con las poesías " E l gran 
dia" por la niña Rosarito Izquierdo, 
"Mi sueño y ;mi ilusión", por Nieves 
Fernández. 

Al llegar el momento de comulgar, 
nuestro digno oárroco , don Jesiis Mar
tínez Ruiz visiblemente emocionaoo, 
dir ig ió unas palabras, a los comul
gantes, exhortándoles para que c;ta 
Comunión primera fuera seguida de 
otras frecuente, conservando la pu
reza de sus tiernos corazones y la 

-blancura del alma infantil limpia y 
pura, como Jesús ansia. 

Terminada la misa, fueron obse
quiados con un desayuno -ervido por 
.damas y s t ñ o n l a s de Acción Católica 
acesmpañadas do Jas autoridades, de 
tocios los niños de la localidad, fa
miliares y. maestros y al final, del 

, cual el señor párroco entregó a los 
homenajeados un recuerdo de aquel 
día. .Fueron és tos : Eduardo de la Igle
sia, Alberto Corrales, Fidela Gonzalo, 
Isaliol Espinosa, Angelita Albes, Ma
ría-Concepción Lucio, Nieves Fernán
dez y Mari-a del Rosario Izquierdo, a 
quienes, asimismo, el representante 
de la Caja de Ahorros Municipal de 
Burgos en esta villa hi-zo entrega, ac
to seguido, de®un donativo en sello; 
cié ahorro escolar por lo que, eh nom
bre de. Sedaño, agradecemos a dicha 
entidad osle rasgo' de gentileza y ge^ 
nerosidad. 

'Por la tardo tuov lugar la renova
ción de las Prcmesas clel Hautismo, 

' con intervención de la niña María del 
Carmen Mariscal y el niño Alberto 
Corrales, ^ con poesías y cánticos alu
sivo;, que demosuaron, una vez m á s , 
la inteligente preparación de los ac
tos celebrados, terminados los cua
les, nuestro párroco dio las gracias 
a cuantos habían contribuido a dar 
realce a tan magnifica fiesta y en 
especial a catequistas y maestroj, a 
quicen;, desde aquí, no queremos de
jar de expresar nuestra sat isfacción 
por actos como el reseñado, que tan
to dicen del engrandecimtenio espi-
Irilual de nuestra villa. 

Cilleruelo de Abajo 
En Cillerüelo de Abajo quedará la 

fecha del 27 del pasado me; de Mayo 
como hito que marque feliz recorda
c ión , no sólo para Una familia, sino 
para todo el pueblo,1 Dia grande el 
expresado, y lo_ fué por partida tri
ple, para la familia García-Sastre so
bre todo. Ahí es nada; unas bodas de 
oro matrimoniales y, por si fuera 
poco, unas de plata sacerdotales y 
tres primeras comuniones. Tro; gone-

I racionofc ungidas en una grandiosa 
ceremonia religiosa con el esplendor 
y la belleza de nuestra liturgia. 

Don Félix García Caro y su e posa 

Motocicleta R . O . A . de 125 y 200 ce. 
m o t o r H I S P A N O V I L L I E R S 

Distribuidor P E R E Z C E C i L i A 

doña Petra Sastre Arribas,' celebraron 
sus bodas de orQ| el reverendo don 
Félix García S a d r é , sus hijo, las de 
plata de sacerdote y sus nietos Anto
nio, Marip-Teresa y María Felicidad, su 
Primera Comunión. 

(irán volteó de campanas y profu
s i ó n de cohetes .fueron los heraldos 
de la ceremonia. En casa de los se
ñores García-Sastre fueron concen
trándose lo, numerosos iiuiuiclos al 
acto. Allí se formó la comitiva que 
sal ió para la iglesia; 

Abrían la marcha los tres pequeños 
que iban a recibir por vez primera 
el Pa-n Eucarístico, ataviados con pre
ciosos trajes propios de- tal suceso. 
Seguía el feliz matrimonio que cum
plía el cincucntenaMo de sus bodas, 
tal vez nostálgicos de aquellj fecha 
de 1905 en que constituían un nuc-
<vo ho^ar, y después marchaba don 
I clix, escoltado por nueve compañe
ros sacerdotes, siguiendo cton Clemen-
tino Carca Sastre, juez de pan de 
esta Jocalidad y s e ñ o n ; don Máca-
rio Cabañe . de Blas, jefe alma
cén del S. N. T. en' Aranda cJe Duc-

• ro y señora; don Amonio, de la Rosa 
Be l trán , apoderado del' 'Banco Cen
tral de Puente G^nil y señora, hijos 
y hermanos, rcepecticamente de los. 
celebrantes, cerrando el cortejo nu
meroso acompañf-micnto. 

La iglesia, clara y espaciosa, esta
ba profusa j bellamente adornada. 

Ya en el templo, colocáronse en el 
pre bilorio, , frente al altar y al la
do del Evangelio, • los señores Gar
cía Sastre; en el laclo de la Epístola, 
los tres niños. También en el pres
biterio y en lugar preferente, se .si
tuó a Nuestra Señora ció los Prados, 
de la que es elevotsima la familia.^ 
Fl redo do la comitiva so distribuyó 
en la , amplia nave do la iglesia. 

Celebró la Santa Misa don Félix, 
como celebrante de sus bodas de pla
ta en el saccrclo'io, que fué asistido 
por sus condiscípulos reverendo don 
.Gires Gon/á'.rz. párroco de Bahabón 
de Fsgueva y reverendo D.. Andrés Es 
c o l a r , d e Santibáñez do Fsgueva, co
mo diácono y subdiácono, respectiva
mente. Se cantó la misa de Perossi 
por la .Schola Cantorum de Cillerue
lo, reforzada con las excelentes vo
ces de los reverendos don Prisciliano 
Alonso y clon Manuel Santos, párro
cos do Fon ti oso y do Ca bañas de F s 
gueva, e;tando al órgano el arandino 
reverendo, padre Alejandro Rojas 
C. M, F , , de la residencia de V'allado-
lid, que alternó esta labor con la 
sagrada cátedra, que* ocupó , después 
dé cantado el Evangelio. 

El Padre Rojas ,dió lectura, en pri-. 
mer lugar, al telegrama que el Santo 
Padre enviaba a !a familia Garci'a-Sas-' 
tre. dándoles su apostólica bendic ión 
y facultaba a don Félix para que im
partiera la bendición papal a los asis
tentes. • ' : , , 

Su sermón versó sobre la grati
tud, como cualidad más noble entre 
las humanas, cualidad que posee en 
alto grado la feliz" familia García-Sas
tre, sobre todo cuando esta gratitud 
se debe a Dios. Acabada la oración 
se prosiguió el santo sacrificio de 
la misa, interpretando tanto al ofer

torio c ó m o a lar comunión , deílcádos 
moteles la scñoi i ta Pil i Gabañes Car
ca, nieta de los señores Garca-Sastré 
y sobrina» del reverencio don IféliXj 
deleitándonos cori el- regalo de su ar
gentina y bié.i timbrada voz.' A la 
hora de la Comunión, él ccL-bVanie
la distribuyó a sus pariros, a sus sp^ 
briñón Antonio, María-Tar.s? y María 
Felicidad y a -sus hermanos, sebrinos, 
parientes y á m i g ó s , que .c^isTeron 
patentizar c!c este modo su'••unión a 
tan -dichosos y felices jubileos. T o r - ' 
minada la mi a se cantó un Te D-rúm 
de acción de .gracias y don Félix im
partió la p?pal bendic ión . Actunron 
do padrinos: de Capa, el rcveremlo 

•don Pedro Junquera, teniente mayor 
de la parroquia de Santa Torosa y 
Santa Isabel, de Madrid y ¿1 m , -
rendo doh • Celestino Martínez Moran-
ie, párroco de Puente Gcnil; de innc-
tro ch ceremonias ac tuó ol ¡páriroGO 
de esta localidad révarenctó don Va
leriano Achaga Fustcl. A ln snlLia del 
templo se distribuyeron récordaionos 
de tal fecha a los asiston;c;,. 

\ Entre los plácemes y enhorabu; ms 
de los concurrentes, convecinos y ami-r 
gos, regresó l a ' comi t iva a casa do, 
los señores García-Sast re, ' ck.iid - du
rante- todo' el dia obsequiaron a los > 
numerosos ¡nvitaclos. 

Entro -éstos, además ció los ya < ;-
tados, , asistieron doña Ana , Aryulo, 
madrina de canlnmis?. de,.don Félix, 
y sus hijos Leoncio,^ Laureano, Can
delas y Honorina; don Fl orondo Or
tega, veterinario c!o Moradilío do Roa, 
y señora; señorita Aratolia Gonzedo 
Valentín, maestro nacional; don Teófi
lo Sedaño Gutiérrez, médico; don E s 
teban Ruiz Pérez , secretorio-, dé Ad
ministración Local y don Víctor GaV-
-cia Segura,- macstró nacional, iodos 
funcionarios cié esta localidad. Torh-
h ién recordamos a don Bonifacio Por-/ 
tillo Alameda, industrial de Madrid, 
don Juan Arjona, oficial oclminislro-
tivo de la RFNFF y familia', asi co
mo otros muchos más que no seria 
posible enumerar, además de-Ios Her
manos, sobrinos, fámil inrés y nume
rosas amistades con que cuenta osla 
familia, por su indudable relieve. 

Pecas veces se dan tantos y tan 
felices acontócimientos como los que 
tuvieron lugar el di,a 27 del mes' pa
sado en Cilleruelo de Abajo. Haccnos 
votos por .la prosperidad dé la fa
milia Garc.ia-Snstre y porcino ol Mti - . 
simo derrame infinitas gracias sobre 
fila. 

Wcíor GARCIA SfCURA 

P í s o s 
amplia zona industrial. Exentos 
M por 100 gastos y contribución 
por 20 años. De constructor a 
comprador. Inmejorable cons
trucción, abundante agua fría y 
caliente; ducha, lavabo, etc. 
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Diario 

Par i s .— Un diseñüdor de aviones 
írunceses h j proyectado un "uvión 
pópulsf ' ' que tos tará menos que la 
mayoría de los automóvi les , gastará 
riiiShós o/jsollna que ii¡ mayor ía de 
¡os motores de cochhes y podrá re-, 
solver el nroh'ema franco* dtl tra
fico en aumento. So trnta de ¡ves 
Gardan] de 37 años , quien ha dc-
ciafado que su aparato es tan fácil 
dq manejar, (.uc podrá ser utili/udo 
por cualquiera sobre un campo de 
fútbol. E l avión Humado "Trotinette" 
pesiará 400.i iiü francos y cohsumi-
r.-i (S,6 litros de gaSQlíha cada 100 
kí iómstrps. Necesita' pora despegar 
•ünh setenta metrós y veinte p i r a 
•aterrisar, es c.-ípa/ de una vflod-. 
dad de 200 ki lómetros y su alcance 
de vuelo es de 600. l a prueba del 
huevo ápérMó, está señalada ¡tira 
el próxin.i) di.i 5.-—/•7c. 

H a c e veinticinco [años que Ciruelos 
expuso sus obras por vez primera 
«Me he manifestado en varias tendencias, pero 
creo que en toda mi obra hay una unidad clara» 

«Seguiré evolucionando hasta el final», nos dice e / i 
artista, que va a recibir un homenaje el sábado próximo 

A los albergues de verano 
de las Juventudes de la Sec
ción Femenina, asisten en 
perfecta hermandad, apren
dices, afiliadas y escolares. 

No compréis máquinas segado-
raíi-atadoras ni trilladoras sin 
antes examinar la« famosas 

Segadoras ataderas 
f a b r i c a c i ó n francesás de 
AMOLROÜX Fréres y 

Trilladoras "FLOSAN" 
orgullo de la fabricación nacional 
Completo surtido de maquinaria 
nacional y extranjera, remolques 
y motores para riego y usos in
dustriales. 

Representante exclusivo para 
España y Región Centro 

M i g u e l V . P a s t m n a 

Barceló 15 v Núñez de Balboa, 55 
Tel. 23-14-75 Tel. 25-19-77 

MADRID 

Como es sabido, por haberse 
anunciado debidamente, un gru-
pc. de compañeros y amigos del 
notable pintor burgalés Modes
to Ciruelos ofrecerá a éste un 
homenaje; el próximo sábado, 
día 4, tras su reciente exposición 
de Madrid —subrayada por un. 
auténtico éxito— y como expre
sión, pudiéramos añadir de los 
sentimientos admirativos que en 
los medios artísticos de la ciudad 
ha sabido provocar quien, justa
mente, puede ser considerado 
como la figura más representati
va de la pintura burgalesa ac
tual. Pero hay que aclarar algo. 
Ese éxito de Madrid brinda, en 
efecto, una ocasión. Y magnífica. 
Motivo, sin embargo,' existe, so
bre todo, otro, que no debe ser 
silenciado. Este año se cumplen 
los veinticinco años de lo que pu
diéramos llamar "primeras sali
das" de Ciruelos. En efecto, fué 
en 1930 cuando nuestro pintor 
hizo su aparición pública, part i
cipando en la exposición colecti
va organizada por el "Salón de 
independientes" de Madrid y, más 
tardo; presentándose ante sus 
paisanos con la ^primera exhibi
ción personal de sus obras. Trá
tase, pues, de una circunstancia 
especialísima que merece todo re-
heve y que justifica un homena
je. Máxime tan merecido como 
el que Modesto Ciruelos recibirá 
pasado m a ñ a n a en el Restau
rante Pinedo y paia el que, sa
bemos, ha sido retirado ya un 
buen número de tarjetas. 

Y como unas "bodas de plata" 
son siempre unas "boda§ de pla
ta", hemos creído también obli
gación por nuestra parte abor-

PflRfl SU HOíHR 
NEVERAS 0 FRIGORIFICOS 

Marcas primera calidad 
Contado y plazos 
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Ante las próx imas ¡ornadas de Acción Católica 

E 
Por Julio GONZALO SOTO 
Miembro de Acción Católica 

El pasado domingo, fiesta de Pentcéostés, se celebró en casi te
da España el día nacional ck; la Acción Católica. Singularmente en 
Madrid, tuvo gran imuortancia por la intervención de los directivos 
segliares de los organismos centrales de Acción Gatólica y por cd 
discurso magnifico de fondo y de forma del Nunc.io di Su Santidad 
en Españ'a, Monseñor Antóniutti. • • 

Algunas Diócesis, por razones especiales, se adelantaron a la 
fecha, y otras, como la nuestra burgalesa, la han retrasado de tal 
manera que así podremos recoger fundam nialmcnle las "ideas, v r 
¡ta'lesV y las consignas que on Madrid se expusieron con máxima au
toridad. > ' ' ; . 

, Así tembién, estas líneas a modo de pregón do las próximas jor
nadas de Acción Católica en Burgos, no quieren ser otra cosa que el 
eqo local y diocesano de lo que fué el día de la Acción Católica en la 
capital do España. . 

A,su vez, la Acción Católica de España, no es otra cosa que la re
percusión nacional de la ACCION CATOLICA, a secas, o sea la Acción 
de la Iglesia Universal, bajo la dirección del Santo Padre, Vicario 
<ie Cristo en la Tierra y d;- la Jerarquía, para lograr ia cristianiza-
clón o la recristianización del Mundo, en otros términos, para lograr 
el MUNÜO MEJOR, que es !a angustiosa aspiración de todos los hom-
hres tjue habitamos la tierra en el actual momento histórico. 

Oespuós dé las grandes convulsiones, producidas por 1'2ÍS dos gue
rras mundiales y por la revolución comunista intornacional, y en-

ttene más que una palabra, un camino, una norma de conducta: el 
EVANGELIO DE CRISTO, que es la palabra d é VERDAD, el CAMINO 
<l(; salvación y lav norma y estncia de VIDA, 

t —o— • 
Al cabo de veinte siglos, falta por realizar univorsalmente el 

programa evangélico integral cuya puesto en práctica ŝ eria el asom
bro de los hombres y el pasmo de la historia. 

A tal empresa ,stán llamando les Sumos Pontífices por medio de 
la Acción Católica desde hace muchos años. 
•.0*oSu -nti-,£!d píü ^ on SÍ fámóso mensaje del 10 de Febrero de 
Uü^. qucí señala un momento Iranscendental en el apostolado moder
no, dijo las siguientes dramáticas palabras: 

Escuchad hoy de los labios de vuestro Padre y Pastor un 
^riuj cíe alerto; de Nos. que no. podemos quedar mudo e inerte 
ame un mundo que camina sin saberlo por, los derroteros que 

Í ; 2 M Í C ^ i ^ 0 ' fín]as y cuerpos, buenos y malos, civilizaciones 

¡̂í̂  r c ; t i sentimiento de nuestra responsabilidad delante dé 
•V. n, r .hrXrIS l? int-nl( ,m^ ' ^ o , que lo emprendamos tolo por ahorrar al género humano tan Y a continuación, 

versal, cuando dijo: 
. tremenda desgracia". 

Papa dió la orden de este movimiento uni-

todos 

momento ron A! Anñ t r i «'h-r ' íín"^" ^ ' " ^ i «5 ci momemo ae repetir 
.a.)n. ,1 Ap.0^Gl ha lle§ado la hora de despertarnos del ,sUeño", 

5 filas; ( 
> hori 

porque esta cerca nuestra salvación 

Y CATOl i?Í S W Í K 1 0 un versa ' ^ "o os otra cosa que la ACCION 
CAIOL1CA, en marcha, es le que quüere recordarse a todos irs rr sti
nos en estas ornadas, mío va se r e i a K r ^ ^ 

ODOS os que nos llama mos cristianos, por estar bautizados. 

dar al artista y formularle una 
serie de preguntas que esbocen 
—valga la palabreja—. algo asi 
cerno una especie de repaso y ba
lance de la labor realizada por, 
.el artista en este cuarto de siglo, 
y á estamos frente a Ciruelos. 

—¿...? 
—Efectivamente, hace veinti

cinco años que comencé mi ca
rrera "pública" y llamémosla así. 
Participé en una exposición co
lectiva del "Salón, de indepen
dientes" de Madrid y celebré aquí, 
porque razones de burgalesismo y 
otras, afectivas lo exigían, la pri
mera exhibición personal de mis 
obras. Fué a base de figuras cam
pesinas, paisaje y- retrates. Más 
de veinte cuadros y todos de bíien 
tamaño. Calculo que habría unos 
cuarenta y dos metros cuadra
dos de lienzo. Fué expresión de 
una labor de tres meses. 

- ó - ? 
—Comencé siendo fiel a las 

normas realistas y clásicas de la 
escuela española, aunque con ten
dencia propia a simplificar líneas 
y planos. Y a estilizar. Fué des
pués, al establecer contacto d i 
recto con el arte levantino. (Bar
celona, Valencia y Palma .de Ma
llorca) cuando mi paleta se' des
vió más abiertamente y de una 
firme fidelidad a los principios 
que han sido base de mi forma
ción académica (hablo de mis 
estudios en la Escuela Superior 
de Bellas Artes) empecé a inte
resarme, por imperativos de vo
cación autént icamente sentida, 
por la pintura moderna. Concre
tamente, en Palma trabajaba una 
verdadera colonia de pintores ex
tranjeros (franceses, belgas, i ta
lianos, rumanos, americanos del 
Norte y del Sur) que luego lleva
ban el fruto de su, labor a las 
grandes capitales europeas. 

- ¿ . . . ? . . 
—La moderna pintura francesa 

me ha influido en todo, br indán
dome el amplio y fecundo cam
po de los "ismos" en que me 
adentré con entusiasmo y deci
sión. Decidí entonces, a raíz de 
dejar el profesorado en la bella 
isla mediterránea, dedicarme al 
estudio y a lo que considero mi 
autént ica formación. Fueron ocho 
añes de apartamiento en Madrid 
cen el obsesivo afán de asimilar 
un cúmulo de influencias y en
señanzas y darlas expresión pro
pia. Más breve: acusar mi plena 
identificación con las tendencias 
de vanguardia, a través de una 
forma personal. 

-¿ . ; .? 
—Sí; Picase ha influido en mí, 

como en toda la pintura joven 
contemporánea. . 

-¿...? 
—Me he manifestado en varias 

tendencias: impresionismo, ex

presionismo, cubismo, surrealis
mo y abstracción. 

—No, no; creo que en toda mi 
obra hay unidad. Una unidad cla
ra. Lo que hago es huir de ios 
encasillamientos. Actuó en plan 
de evolución constante, pues cad<a 
paso adelante me iabre /nuevos 
horizontes. Seguro de que todos 
y cada uno de mis cuadros lle
van mi j)ropio sello, seguiré evo-
lucionando hasta el final. 

—l.as exposiciones de carácter 
internacional a que he concurri
do sen las siguientes: "Exposición 
internacional de arte abstracto", 
Santander (1953); "Salón de arte 
libre", Paris; '11 bienal del Rra-
Sir, .Sao Paulo (1954) y "Bienal 
de La Habana" (1955), Me sido in
vitado a concurrir. y pienso ha
cerlo, a ia " l l í Bienal Hispanc-
americána", que va a celebrarse 
<n Barcelona. 

—En esta última póasión llevé a 
Madrid quince cuadres;, paisajes 
de Burgos en su mayoria y dos 
retrates. Desde el 20 de Abril en 
que abri hasta el 4 de Mayo, dia 
dic la clausura, desfiió mucho pú: 
blico ante mis obras en la Sala 
'^Biosca". La crítica, ya la cono
ces. Ha dicho que se trata de mi 
exposición más completa en la 
capital de España. Han gustado, 
sebre todo, los paisajes.' 

—/.....,?-
. —Si he de hablar con sinceri
dad, nunca he tenido eso que se 
llama crítica adversa. Tal vez no 
he sido siempre compre)nd|ido, 
pero siempre hallé un respeto y 
una consideración- que fueron de 
gran importancia por lo que d« 
(,'StimuIo significaron. 

—En la esfera local, por razo
nes obvias, mi caso ha sido espe
cial, Pero ¡ni un solo '.instante 
dejé de comprenderle. Después de 
mi esfuerzo, yo hago un llama
miento para que se estime y se 
ayude el que hacen otros pinto
nes más jóvenes., Lo necesitan. 

--....? 
—¿Mi obra?... Unos seiscientos 

lienzos firmados. Todos en colec
ciones particulares. 

- / . . . ? 
--En cuanto a proyectos, dedi

car ahora una temporada a, tra
bajar, con tendencia más evolu
tiva, íobre temas' raciales burg-a-

Abarcando todos los aspec
tos. 

—Fste homenaje, en su iniciativa, 
ha panicio. onlrc oíros, de mis buenos 
amibos el Dr. D. Vírente Beaio y el 
roeta Juan Ruiz Pona asi como délos 
piniores Jesús d;l Olmo y Luis Saez. 
Yo lo vso. con un gran significado de 
armonía 'y compañerismo. Tiene, cíes
ele luego, un sonido tenoente a bus
car más amplia y efecüva unión en
tre nuestros aitistas.' Por lo demás, 
si.se personaliza, en mi es porque 
soy "el mayor", el que más saHdas 
ha hĉ ho de la patria chica.,, 

F!sto nos ha dicho Mocie:to Cirue-
. los. RecificánJole en cuanto a los 
motivos del homenaje en ciernes, que 
tiene -tambu-n oirás poderosas y jus-
tif¡'cadas causa;, nada hemos de aña
dir por nuestra parte. Porgue no es 
prccLo. 

i ' . - R . Vi 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de "La Cibeles", de D. Pedro Al
calde y en kiosko "Pasapoga". 

"La mestiza", cuadro de Modesto Ciruelos, representativo de 
su modo de expresión actual, que estuvo expuesto en la Sa
la "Estilo" de Madrid y que mereció, junto con otras cuatro 
obras del artista burgalés, ser seleccionado para la II Bie

nal internacional de Sao Paulo, Brasil (1954) 

[V]v> hace falta ser muy (hielo 
[ \ en Sociología, ni ésncclall 

zarsc en el csliuHo psicológi
co de la multitud, en cualquiera 
de sus manifestaciones, para ad
vertir los cambios operados, de 
algunos años a esta parte, en el 
público de los estrenos. Basta 
para darse cuenta de este fenóme
no con observar las cosas un poco 
atentamente, y comparar el as
pecto que ofrecen las salas de los 
teatros actuales con el de antes: 
un "antes" tan vago como se quiera, en la pers
pectiva cronológica, pero no difícil de precisar, 
si pensamos en la existencia de dos fuerzas 
antagónicas, más o menos organizadas: la cla
que y los "reventadores". El choque de estos 
bandos daba color y movimiento al público de 
los estrenos, que no se dejaba llevar por unos 
ni por otros, determinando el éxito o el fracaso 
ele la obra, salvo en casos excepcionales. 

¿Persiste la claque...? No es necesario que 
apuremos la investigación, entre otras razones, 
porque la afirmativa o negativa, es indiferente 
a los efectos del presente comentario. No pa
rece que haya desaparecido el espectador. pa
gado por la empresa para que inicie los aplau
sos en ciertos momentos de influencia decisi 
va en la marcha, de la obra. Lo que ocurre es 
que la distribución de localidades entre los ami
gos del autor alcanza hoy un númerci que supera 
en mucho al de tiempos anteriores. De tal suerte 
qué los amigos, coñ su afectuosa oficiosidad e in
condicional admiración, hacen, superfina la inter
vención de la claque. La verdad es que ellos se 
bastan para sacar adelante la obra más compro
metida. El espectador que lo es de veras, este es, 
que pasó por la taquilla, no siempre es de tempe
ramento belicoso; suele adaptarse, sin mayor es
fuerzo, a la cálida atmosfera que respira y deja 
hacer. 

Naturalmente, hay que apasionarse mucho 
para dar la batalla. O ser "reventador" de oficio 
y si es punible aplaudir por dinero, o por una en 
trada gratuita -caso del aclaqueur-, no es meno.4 
censurable protestar por resentimientos persona
les. Quien debe hundir o exaltar una obra es pre
cisamente el auténtico público y a éste se le re
gatea la localidad en los estrenos. En esas tar
des o noches, el taquillero tiene poco que hacer. 

¿Y al día siguiente...? En no pocas ocasiones, 
el público de la segunda representación rectifica 
el fallo favorable, aparentemente favorable, que 
hubo de dictar el pseudopúbllco del estreno. Otras 
veces, no se consigue tanto, porque la propagan
da ha hecho ya su camino y muy mala tendría 
que ser la obra para que los espectadores, en ge
neral, pudieran substraerse a la poderosa in 
fluencia del juicio escuchado o leído. La crítica 

Por M. mmm mmi 
^(De la Real Academia Espm",,^ 

misma, de no ser muy valerosa, corre el ries 
dejarse avasallar por esa ola de entusiasm ^ 
cero en mayor o menor grado, raramente 0'Í SIN 
do a razones objetivas. "ebi. 

"¿Quién es el público y dónde se encuentr 
preguntaba Mariano José de Larra hace m ' 
un siglo, y refiriéndose, en concreto, al d S ^ 
estrenos, le negaba personalidad por'la eo Í^08 
posición de sus opiniones. "Represéntase -Üi 
Fígaro'— una comedia nueva; una parte deT e 
blico la aplaude con furor: es sublime d V a 
nada se ha hecho mejor de Moratín acá ru13' 
la silba despiadadamente: es una porqn e '̂ 
nada se ha hecho peor desde Cornelia hasta eiia; 
tro tiempo". Lo cierto es que el teatro cunUes' 
se halla en auge, como en los tiempos de L II^0 
no necesita tanto de un público exigente \ h * * ' 
orientado como en sus días de decadenci 
público tiene que hacer crítica a su modo^ ^ 
crítica, en todo caso, es indispensable ^ â 

Los críticos profesionales, dígase lo QU 

j 
nueva. De ahí el diferente aspecto que ofr"11 

quiera, hacen lo que pueden y saben parajjy 

mayor parte invitado por el autor de íá^Iív 

trar al lector dei periódicos y revistas; quien ri 
ees es el público de los estrenos en ^ pista a veces 

las salas de los coliseos de Madrid según 
quien estrene. El público ha perdido, el ati S*a 
do, al menos, la fisonomía propia que ant 
caracterizaba, específicamente, tal y cómo *e 
público de estrenos, compuesto por aficionad^1 
teatro. 08 al 

Otras consideraciones sugiere el patente n 
bio, al que en principio aludíamos, experlmentari" 
por el público de estrenos, muy típico ayer h 
desvirtuado. Derivan aquéllas del "paisaie 
cial" ofrecido por la sala de los teatros men0 
jerarquizadas ahora que en la época de nuestr 
padres: Una de las influencias más acusadas t i 
cine sobre el teatro, desde el punto de vista m 
ramente espectacular, es la tendencia a hae 
del público una masa homogénea. Van desauar 
ciendo las antiguas matízaciones de palcos ni 
teas y proscenios, anfiteatros, entradas generli 
y "paraísos" o "gallineros". Triunfa la sinmlif 
caclón, hasta el extremo límite, de las locaiid 
des de clase única. También esto influye en i 
distinta condición del público de los estrenn 
Pero esa ya es otra Historia.., s' 

11 vi:-

Carta de Madri 
Madrid (De nuestro correspon

sal "Tachín"). 
Es bien sabido- que la casa, cto 

fieras del Retiro no tenía de tal 
más que el nombre, un león his
térico en continua somnolencia y 
siete gallinas. Mucho se habla de 
hacer un "zoo" en la Casa de 
Campí), pero, como esto tardará 
todavía algunos años, han llega
do a la citada Casa formidables 
refuerzos, osos, leopardos, hie
nas, antílopes, ciervos, poneys, 
cebras, llamas, jabalíes y, además 
de otros bichos de menor cuan
tía, un par de cocodrilos, que nos 
harán recordar a nuestro viejo 
amigo Salgari. Total setenta y 
dos,' 

Lo míalo es que en cl repetido 
inmueble también hay crisis de 
vivienda. Habrá que recurrir a la 
convivencia y, si es así, se van a 
armar allí unas zarabandas sólo 
superadas por las de los inmue
bles urbanos entre propietarios, 
arrendatarios, realquilados, admi
nistradores y precaristas. 

LUZ 

El delegado de alumbrado del 
Ayuntamiento ha conseguido has
ta él momento .la instalación de 
10,000 puntos de luz en 300 kiló
metros de calle. Pero no está con
tento todavía y hace bien per lo 
que tiene enormes proyectos y lu
minosas ideas, entre ellas la de 
crear una central térmica exclu
sivamente dedicada al alumbrado 
público. Piensa también Henar la 
capital de fuentes resplandecien
tes, en vista de los éxitos logra
dos con "Marta y Miaría", las de 
,1a Puerta dol Sol, la Cibeles, y 
otras. Está muy contento, en cam
bio, con la ideíca, no menos ce
gadora, de los comerciantes ma
drileños al ofrecerse ia contribuir 
a los gastos de alumbrado de sus 
calles. Hasta ahora son varias las 
que tienen una moderna ilumi
nación, de esas que hacen creer 
\é los transeúntes que los demás 
se hallan al borde de la cirrosis 
hepática. El procedimiento es cc-
modjsimo, como hemos comen
tado alguna vez: Pleno de mo
dernismo y grandemente seductor 
para los administradores de los 
escasos caudales municipales. 

BUSES 

íantos y es marca "Pegaso", con 
un motor de 140 caballos. El in
terior está acondicionado a las es-
peci/ales características del trans
porte de superficie en Madrid. 
Con doscientos "Pegasos" de és
tos, a morir las colas. 

"ABC" 

El gran periódico madrileño ha 
lanzado hoy un número extraor
dinario en el que se resume Ja 
vida española durante los últimos 
cincuenta años, los que acaba do 
cumplir el diario que fundó en 
1905 don Torcuato Luca de Tena, 
Medio siglo de historia de España 
y del Mundo. Viejas modas, la gue
rra ruso-japonesa, el atentado el 
dia de'las bod'2.s reales, el incen
dió de Santander, la caída la Mo
narquía, la República, nuestra 
guerra, caricaturas y anuncios de 
otros tiempos... un todo lleno de 
recuerdos 'y evocaciones, que el 
público ha agocado rápidamente. 

El diario 'Mnformaciones", al 
saludar esa magnifica institución 
del "ABC" que ha afrontado con 
honor y valentía tantas adversi
dades, dice que él hecho de su 
cincuentenario lo celebran hoy los 
periodistias de todos los periódi
cos como acontecimiento de feli
cidad propia. 

NOTICIAS BREVES 

Esta mañana hemos visto en la 

( A l a v a ) 
Recomendado afecciones cró
nicas aparato respiratorio, 
reumatismo crónico, enferme
dades de la piel. Temporada 

1.° de Julio 

Un nuevo autobús ha sido ins
peccionado esta mañana por el 
.alcalde. Ofrece los últimos ade-

SXSÉXXXXMXXXXXXIIS 
Bibliografía 

UN I<QUIJOT,E,, DISTINTO 

DE LOS DEMAS 
•En cási todas las empre.sas 

editoriales, la publicación del 
"ilng^nloso Hidalgo Don Quijo
te de la Mancha" suele ser la 
leulminación de ¿un iproceso de 
madurez, que se' jalona con este 
hito orgulloso y desinteresado. 
Orgulloso por cuanto al libro del 
gran manco da lustre y prestigio 
a cualquier colección de que for
me parte; desinteresado porqu. si 
bien os libro que siempre tiene su 
público, como todos los grandes 
clásicos tiene también la venta 
gradual, lenta, que sólo las gran
des empresas editoriales pueden 
afrontar. 

Pero la Enciclopedia Pulga ha 
ido a eso y por algo más. Su ya 
famosa colección agita como ban
dera de combate el lema de "el 
libro al alcance de todos", y cuan
do para dar entrada en ella a lo 
más granado de la literatura mun
dial , . inicia su Serie Gigante, lo 
hace con la cabeza muy alta, dan
do el número 1 de la serie al 
"Quijote", para que en ningún ho
gar, en ningún bolsillo de español, 
falte la obra cumbre de nuestra 
literatura, y para conseguirlo la 
pone al precio más bajo a que se 
edita hoy el "Quijote", a ocho pe
setas. 

Por eso nuestros sinceros votos 
son en favor de esta edición, en 
dos tomos belfamente editados, 
de la piedra angular de nuestra 
literatura. 

( H i ñ e C o r d ó n 
Colosar estreno con Jennifuér 

Jones y Montgomery Cliff,' en 

ESTACION TERMINI 
Autorizada para mayores de 16 años 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche 
"Estación Termini" es la realiza
ción de un mundo de conflictos 

humanos 
. ÉÉÉIÉÍMM -

Popular Cinema 
Gran programa doble de 4 a 11 

noche 
"ESTACION TERMINI" y 
"EL HIJO DEL PIRATA" 

Autorizada para mayores de 16 años 
Precios 3 y 4 pessetas 

portada de un cinomatóerafn 
que los anuncios estaban redi 
tados en idioma inglés, y 
cada frase, entr^ paréntesis Z 
español. • en 

—Otra cornisa —es lo que ori-
va hoy— ha caído sobre varias 

• personas, hiriendo a tres de ellas 

La Empresa Automóviles Soto v 
Alonso, S. L . , el día 4 de Junio 
primer sábado de mes» hace un 
servicio a Briviesca, por Monas 
ttrio, tomando y dejando viajeros 
en todo el recorrido de la lina 

Hora de salida: 10,15 de 'a Es
tación de Autobuses. Taquilla nú
mero 6. 

SÜCES 
Trieste. — Veintiséis hombres han 

perecido ahoguíos cuando un buqué" 
auxiliar de la Amada yugoeslava se 
hundió en las primeras horas de lá 
mañana de ayer al ser alcanzado por 
fuertes vientos. ['! hundimiento se pro
dujo cerca dtl puerto de F.nju. 
DiixiviiFvr M'i.fr.Rrs MUERTAS AL 

VOLCAR UN AUTOBUS 
Limburg (Alemania)."— Un aulolw 

lleno cfc miembros de un club íene-
niño ha chocaoo contra un árbol ccr-
ce de esta ciudad, dando después va
rias vueltas de campana por el desni
vel del terreno. 

la policía informa que 19 peaje
ras resultaron muertas y' (fue I0C.laS 
las demás ocupantes del vehículo, in
cluida"'la conduciora. sufrieron her> 
das graves.— He. 

Otros dos sacerdotes 
argentinos detenidos 

Gnenos Airei.r- Informe; del 1̂  
terior dicen que otros dos sacerooi 
han sido detenidos en Santa re, 
sados de falta de respeto al 
no. So trata del Padre José VOVi J 
de 31 años, misionero ar^nt'n ^ 
del Padre Javier Conzá.lez, 
años, sacerdote e pañol. ^ . "-ción-
• Después de presentar declara ^ 

los Padre* PioMors y Conzai ^¡en-
pri-nero fué puesto en ^>emü'i¡id0 a 
tras que el segundo, ha P*»' sgn. 

, disposición del juez n3ciona' . len en 
ta Té. Los dos sacerdotes r»'1 

, Córdoba,-—Ffe. 
m*mmt»mmmnmmmmw« **W*'*^^fl, 

Para las niñas de 
hogares alegres ll6"0^ Ju-
y de sol. Albergues o» 
Ventudes de la Sección 
menina. 

V I S I T A , porñUY 

—Dice tía Enriqueta que no tiene prisa y Q"6 
que vuelvas a casa... 

es perara 

http://si.se

